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::,íJltes� do llo�. GCOHlct. Ue A. Se!,�as �t:tt�, "úlüIú até
as 23,18 hs. do diB 1 J de m,Tcrciro dC 196R'

HZENTE .rlU(\' NCgdtivo, PRESSÃO A'lMOSFElU­
Ci\ MEDJ!\: lU107 milibares, TEMPERATURA ME­
DIA:

' 32,10 ccntigrados; UMIDADE REI.,.ATfV!\ ME­
DIA 97,4!j'ó; �L1-!VIOSWADÉ; 25 rnrns.: Negativo _

] 2,5 mms.: N�ga!lvó -: p1l11lulus - Stratus _ Chuvas
esparsas 1 ernpo Médio: Estável. -)

, .

SINTESE
MonTE -'

,

"
'

Dindaya Upadnaya, prcsldcnt«
'partido, comunista indu Sharntíva
Jansangh, foi encontrado, mÔrto
dentro de um trem, n;s proxirnída,
dcs da cidade de Beuares. Foi �De�­
to inquérito pára investigar a mor­

te de Di:l�daya, conhecido líder cs,

qucrdista,
'

J
ENXERTO NA ESPANNA

Um nicníno de quatro, ano:'>, �LÜ1-

cado ele' leucemia, foi salvo com 8

meelulq ele seu iJ;mã9 gemeo, num ,;t\ansp_Lan,te realizado' num 11051)\- I
tal ele Bilbao, revelou-se em Ma- i,
dri. A operação foi um exito, sérrdo
extraídas elo doador 100 gramas ele

medula em quinze punções. O me,
nino, que teve alta no dia 3 do

corrente mês, leva viela n(1)rl11::-1
atuahnento.

MOlllUZA

A uuração tio serviço militar
cbrlgutorto na , Coréia, do SúJ au­

mentad de 30 para 36 meses; l'CYC­

lou em Seul o Miuistcrio de Defe­

sa sul-coreano. Jt- medida é parte r '

do plano atual de íortalcclmcntn j ,:

das Po-r'.\as Arniadas do país.' l,'-\,
1\ EXPULSA0

,

I O paI Lo-riqu0!JllO quo]jj, soIs I '

! I' mcso�J a}inl1ou tel participi1c1o. elo

! I,
complõ contra (, presIdente I\:cJ1-

nedy, fÇJi eX1Julso· das E'ilipinas c

, I l'egresou aos EUA, José Luís Casti­

I lo, de 23 anos) entrou nas Fili9�nas ,

1 com passaporte falso e é procura-,'
do pêlo FBI.

+

I,Um NA CHINA I
i'

"Uma kui ..1i\"t ál; lttiLaUl'il«;JO ttlJ

l?i�piL;,:tli::;wo U;l "prD\ inda de I�icl!�l'i ,

l'IO.,t:' S,ll,[Qf,;UfJ'a ,t'ptlü:}lr j'l.1i-ldit3tr:l'S�,'"�i,,"EC (,; ,

a i'adh; de t'O(IUU11. ,,�\ rtldin afír-
, mou que "sc os re"oll�ciot1a;:ios de

I\.iangsi não prcstarem a suficiente

.{tcnção, os inimigos dc classe 0011-

I 1�eg·u.irão dentro � dc alguns
'
anos

I freinstalar o clI,pitalislllo nesta, pro.
I,: vincia conÜ'olada »elo 'maoismo",'
'I

ot'

� A radio rcvclou que hÇt algum tem.
,

po os ,eontra-re, oJucionarios e011·

seguiram organizar uma "aliarrç1.e
entre os camponeses, illllJOlldo-llu:s
UlUa "legislação l'caciomuüa",

,

(\
FIM DE GREVE

J

A grevC! dos ;lXeIrOS ele

York poderá terminar qo um mo­

mento para outro, se' a PTcf81tUl'n.

aceitar llma nova formula de só.
lução proposta pelo goven'laclor elo

Estado; Nelson Roekelclter, O ��o-

j: yen10 tpropôs que ,os serviços nn­

.1 'nicil?�s de llmpeza"passem li de.

\
I pendêr ,do Eslládo ele 'Nova YOl:k,

,

I
ca:'>o em quc o salmio ele lixeilO'

aU\11entaria m'n 425 dolares. Pouco"

deíJois de seu cliscu,rso, Róekefellel' ,

deelawu à imprensa Que, o Sindica: "

to de Lnwiros eonco'rdav(I, em rei-', ,

niciar imediatamente o 't,r;alJslho se
'

,

se' adotasse a ríova' fOl;�-n.�lla, /
,

JUDEUS VS, AHABES
, 'O duelo ela artilharia, israelcl1s<!

�l1tr<) ,a jQrdaniana cessou tlepoi,
'

çlc, quase 24 horas (le combates às

l1Jargens do rio Jordão, Foram llt!-

I Jjzados ianqucs, ar1ilharia. lUortei­

Iro::; c ;\l'J11:l::; alltomaticas de 'mÍl. '

,

bo::; m. luilol'l.
• c'

) J
"I

Ei"U'HBSA JWr1'uBA
"O ESTADO" LTDI\.

AtÍmilli:stra�'ãoJ I{edaç:ãu e Oliei­
JUI:'; l{ua COllscUwiro lUafra. ,Hill
�- CaiJ,t l'u::lta1, 1;;11 - l<lol_'ill!!Ú.

lHlIL':> - ;:;.ill�a �Ca(cll'l1!a
}i}Itu";TOl�; Jusê lU.ttu2iillt:m Cu,

mdli
UEH.k;N'_I_'.I:;; _ljUW!1lD'os )_"UI'!1MUil':i
llc llq li illU
j";JJnr01\,; lVlill'ciliu .l\leüe!rvs. lil1lO

'

SEÔH.';'l'AlUO: Osmar Auiôn!o
DcliJilH.ll1 [in
EED})'l'um:;;:;; ;:;1)1];1U Custa, HJ­

lU,!),'; C Luiz; lJcurÍll!.w 'luncn:uu I

'l't�StHJlmlHü; llÜ'ÜlO l\'.lariot
1 , '

li.E-DNl'Olt l<;�l'ÓIt'_I_'l' U:, lI'cá! 'J
Paulu fIIladtaLlo
HEl'ltE:::i.EN'J'ANTES: lUO de Ja.

lleiro - í>B - A.S. ],,,U'U LIda. -�

lhenilla Beira lUar, 4;H - 11" C,4Ill.
llar - cOlljunto, lU - São }'atl-

, lu - il.S. Lam JAila.. - Hua Vitú.

I ;' 1'Ü1, lij7 '- 3" <ludar - conjunto, ;):.!

!: - l'orLu A.h:gTU - l.'ruP;l] 1'1'u11;1,

�
!,;'amli1 ItC)J!Tbl:'!!ti!!;UCtl Ut!ll:

._--==-""__Ll!. 'rlLll!lc, LJG � ,;J ,Jl!U,!!\

-:�"l"1""""'�"! JL:c:E.::::C:: k!E:S!! ...:::r:z:..a::::;:::

•

I
,

J

Iv,o
NCr$ o.in

I _

-Est.i sendo csucrodo com !lI ande intcrêssc, a vls'íta
que o chanceler M-L\Qalhâcs Pil1t; [ará á capital Japonê­
"a, hoje, ,a frente ti; delegação brasileiro. A COJ1l,itlva
foi convidada pelo govêrno de Toquío para magu: ar a

comissão mista Brasileira/ Japoneso, qlle promoverá rc­

láçõés comerciais c econômicas entre os dois Países,

" .,

e a ,,'oa'cllc- Ç-,Q nací
v - \. � -' ,'�'

� ,,_

1"
I

• ",
_" � _:t! ,

e e
MDB quer
--doutrinar
o 'i"nterior-

�
,

;

o l'rc:;iÚCllLc fIo GahÍllde Exccu,

tivo do MDE catarlncnsc, deputa­
do Genir Destri, 'i.nÍ'vrmou na tarde'

�

de ontem que\:.. ,1; ,ãsrcmiação opo­
sicionista tcm ]lrogramu.da a' rea.

Iíazão de l!l encontros regionais em

iodo o Estado, visando maiôr 110;1-
tríuação partidária jU9'to aos seus,

correllgtonários do I Interlur, ao

mesmo tOUl)JO' cm que vroeeíler'{L �I
análise da �jttl'"cão polHica naei6;" t

nnl 'e estadual.
.

Os encontros de-
'

verão àprcscntú, ainda, soluções
para 'os problemas das' 'diversas
áreas gco.cconômícas de Santa Ca­
tarina, as quais serão apresenta-
das na Assembléia. Legislativa,' pa,
Ia poste 'ior encaminhamento ao'"
Executivo, pelos representantes do
l\1DB. '.

o Governador -Ivo Silvciru
, clarou na tarde de ontem a O

/

TADO que é favorável ,em princí­
pio, à tese de pucificaçâo polítíe.,
nacional defendida pelo sr, Lu;',
Vi<tna Filho, a qual foi recebida
com' simpatia pelo Presidel;tc Cos­

ta e Silv a, ·em recente ' encontro

que manteve com o Governador da

Bahia, na Guanabara, segundo no ,

tícl'ou a Imprensa. >

Acrescentou o '<sr, Ivo Silveira

que, "entretanto, a maior re:spOJ1_

sabilid;Hlc da lJatriÓtic;: tarefa' !1�
pacificação nacional deverá caber

aos Governadores de Estarlos; �(l!;
quais poderão cncamíninr.t» de

ucôrdo com as �culiarld:l(Ics pnJí.
ticas das diversas unidades da Fc,

dcração",
,

=: Adcl',1ais, continuou, a CJ,CCll­

ção dêsse �rabalbo pelos 'Chd(':,
dos Executivos estaduais lilcili(íl.
ria l10 Prcsídente da RepúhJ.jc;1, fi
desempenho de um trabalho por

demais, gigantesco para um hU;lJCl11
só, ao mesmo tempo cm que es ta.
ria counribuindo para que o C:�íc",�
da .Nução possa continuar curn,

prirido com tranquilidade e cmpc,
,
,nIlo as suas metas- de GOVêl no,

'

-

9 sr, Ivo Silx eira viaja Jioje PCÍ'1
1}ia�11úí pa I a ..., Guanaba ra, omk:

/ t1'a,fa1':1 de assuntos cie i,ntcrêsse ",ri­
ministrativo para o ÉstadD; se;;ul!­
do il1ll)nna_ções do Palácio elo Gil.
vêrno, EJement@s da sua úrca ]lll­
litica ad91ifem, cntl'etan(o, "-(tU(' ,':

)los�ív�l que no Rio dI,' JaOl:,il'll "
Govcrnador m::ll,tcnl1Uc entenlliml:ll_
tos no terrello l)�1ítico, yisando ,1

ülteÍlur-sc mais p.!HlllCltOrin1ch­
mente do conÍilúdo/ da tc'Se ele n,l_

eificação.
I'

,

J i\ prüxi.ma reunião rC5iollal lI,L

OlJosição serrt realizada nos mas (i

,c -7 de abril na cillad.e dc L,�gcs,
'contando COl�l 1.t J11'e::;e11l;a, _

do Pn·.
siucnte dO'MDl� do J�iu G,ralluc (Ü{
Sltl, sr.: SicgÜ'ied Uellser, �le, diri.

,gcntes o))osiciollist.i� do mo �rl;ll­
(te c Sa-nt<i. Catafin<l e dc \l1'lrlall1.cn.
�arcs dÓ MDE, dc amhos os Esta­
dos. Dirigentes do MDB do Paran:í

foram �oll\;Waüos para assistir \l,()

encontro, como oõsel'vaclo�es. ,

,"Futuramente, disse o sr, GCllil'

D!'stri, f ,lrClilOS ) t'aliza;:� Wll;J, reli.

JIi;'ÚJ !lo 1't11)g Cahlril1('HSl; 'c' llara­
'�',

'

,'.':'"$Wn'i(' � r -.(,'11';0 It,<:lt,r ;i:l<J d;_� '" b�lp!;.I!'tJ'; '" ,.'
. .,,,, 'ti I

' -' , ,�" ,,',1>}%rt· �

: ,'( ,'Ctl l �I .h(� >I:WU en�" J:l'fm ·'OU' tlil' ,

Cillloinhas ,no Nortc elo ESll�IO":

/'

, ,

atacaralll a -retag'uarda l1al!i' tropas
, , _\ ) '... u'" •

cOl111ll1icado desmenJiiHlo que e's�

tcj�' -c�usidêid.l1d():t o �en�lnêgo :' {t,e
�ll'llUIS Il'uclcarcs 11@ 'lZietn'an, como

7 ":/ I J

a SOlllÇ�O para abreviar o fim da

guerra.· -

Também em enire�'ista it' tcle\'i-
,

sfvo, o, primeiro-ministro ,da Ingla.
terra,' Harold Wilson, consideroll

'�!ln;:r "v'e'l.'dadeira lo\;cun�:' ·0 e111-

prêgo de al'míls nuclearel> 110 Vict­

nau óu na Coréía. Deu a entenlV:r

lIde 1s"o levari� a Grã-Ul'etanha .a

l'(�tjl'ar o seu apoio à "política tio

'pres.idclltc Lindo�l ,JoI11ison, Frisou
" lIal'oItt 'Yil�on (ilIe 'qualqller' te;l­
"tátiva'que vepha a agravar a guqna,
'I'no �udêste ;asiático sP'ú extrcma_

mente perigosa.
NO,Yietnan" os gucn'ilhcirb,s lan­

ça.n\l/J ontem um 'foí·te at'aque' COIl\
·mortcil,os cOlltra,os 'tózilci1'os ame-,

�'icanos, que deI 11(1�1{i 'i acess,)
noroeste da cidacre' lÍe Jlue. I Jkvc- ,

lo�t-Se 'iam!)ém� q'ne as' ,1õl�ças co-

- 11lunis,tas exeeut.aram :::00 civis, se­

pultando-os em-valas conmlls, 'ao

�lll ctn cidade, 'Ós çHis morto ..

eram funcionários goveruamel1tais,
ll1mJicil)ais c téC;licos.

a sugerir a

medida como alternativa 110lític.l
para Ulua situação .lue� sem ch,

t '

tenderá a. agravar-se. É pro,,:;, �l

que amanhã o sr. Osçar Passos co.

loque o problema diante dos 5e\!,.,;
companheiros €lc partido.

'

o encontro dc Lagcs deb.ltcl':Í

problemas comu,lls à l'Cgião fIo
'Planalto caiarinense e !:'..lú('ho 11')

�

setor administrativo; "além de il';1_'
)Ç4U' Jl1cuidas l'clativu& à o)'jchta.�:rlO
J)�:ogramática do partido", psela-
1 ecoo 0\ Presidente do MDU:

, \
'

Padre diz que
Igr�ja- 'deve
fazer jusHça

'I' '...,d/: "

�Fl'ci Homen DaÍl: U>lIullcÍlicc (rir '

... I '\,. t :.t? ..

a 'Confcrencia Nacional dos ".!Bili·"
}Jos, 01'<1 cm' reaJi.zatão no rctjni. da
Q.ivea, no Hio" con; a. pr�:scl;çà de
yal'ias <lU torldallcs c<;les'iastica�,
lÍtcidiu marcal': à sna JJJ'iscnça no

I

(ICSCllVOlvimpllo do Brasi� ,ê disse

que '�'esus Cristo não ve' ao lnUII_

do para assulllÍl� missão ,eeollomi­

ca, uem tão pouco política, nO' seu­
tido j)l'o]Jl'io da palavra".

- 'IA Jgl'cj;l pela sua hieral'quia,
]J�'oclama as cxigeneias da dignida�
de da pC;5,soa lllunana, denuncian­
do, ao. mesmo tempo, as injusti.
'Ias fragrantes que se cometem".

t'

Tiro� de Gue-rra
são soluçã'o "'pata
servico mlliiat

.>

ruiu suas

\ ,

O 'general Alrnerio Ele Cas! 1'0 N,' •

yes, subdirctor do Recru1 :tI11Cllttl
do Exercito, disse qlfC' ,L \ IIlta ti!)"
"tiros de gue1'I''-:'' flo país", torn;!_li,l
I possivel ao Exercito fazeI' elllllllril'

.;, obrigatol'iec1atle da pre';Ül!:ão' do
se'rvi:ço milHar, rcalmente, j;J1i'i'll i�)_
dos os 'brasileiros, ,

.
I

DIsse que a medida seria boa pa-
ra o Excréfto, lJOrqne \Is deSPt'S'LS
j�cariam DOr eo!1ta dos ll1'.::lie;pio"
jli quc o �x�rcÜo não disjJVe r!.t', 1('_
cursos suficientes ]);11'<1 (arn'.!o;.
111ar em l'ec.rutas todos os bl',ISilt'i.
1'0S e111 icl,acle de serviço miliLJl'
obrigatol'Ío.

ainda estejam ftpnegalldo ,cm ra_: '.

",iio da ofensi\'a comunista des úl-:'-'>
til'oos dois �lias. Segundo f'o11te do
�(;lUando aliad�, a f1í'l.11p'eza àe 'Hu(;
co·ntinuar<Í de forma· inexol'á\ rI.
Em yang' Thiu, cnt.r�tànto, grupos
de assalto ,norte-vietnamitas., escu�
dalldo�sc e111 crianças';.ata<!araUl ;1

..J'.'

,
'

n;clltc sua oposição ,

ao emprêgo
, ..: de, al'm:as atômici'(s no VictlHlll. \.

,.

pl,)l'�ll1, emitiu um

(iETUR
,

instala:se am',anhã
',:

"Ed�; ,�ora§ãp de Ouro", abre fesHval em_ Camboriu (pági na 8)
"

"

(1'-.la1\O Ile Nldas do Go,êmo), .lio'
Libcra lo (SinüieaLu dos ,Tran::'jJol'­
le:; ÜC J'a:;'.>'lg�h-os) c Oclair (;eu;j-

Cah"r,'\ ,Iil)rt\ nu G1'(I!l(} ExcC�ti.; l"
'o 11:11 a q P('�Cln ob i!1!t'lltu til) TI!-

11::;lll\1 \'::;LlId,1 t' ti li(jI('[I<.:ial {![risti.
,,[:0 rlo 1�:;ta(lo. I'i,illllo-IIH; dI n;giõc:;
tUI'i:;�it'-ls: Il1'ol.<>l'wma I' u'S 1eeUniOS

P<I,:.I' a e�pJI)J'il<;ão dt/ílll'Ísmo; lli­
llltll�itill.lr os 1111.\os tUI'isíic,;s ;11-

Ltl'IlUS l' ':-;[1<1 c:,pIC':;são, ... iual c fu-
I

tu�,l, e!11 1érmus tle n:ml;l; ]JropOl'

,UI t;UIil;l'lW du E�[atlll, UI) praw lle

liU tUlt:::i, à. i(lIJJlllJ�Lar;l1O tlÜ lUtea,
ni!)nw. operacional, quc tlc,ierá as.

sllmir, ('om ,L parücillação tia ini­

d�lt.int pri\atla, a urgaoil1:ação, llis-',',
dplina, ativação .e contl'ôJe 'do',

pl'ocesso ,de ex))íoJ'ação ,do turis­

mo CI11 S:xnLa Catal'ina e propor ao

Gorêrno 1]0 Estado � adoção de

ilu.:t':Hiyo', Ji!lcais Ü indústria do

h!l'inllW, )1\)::; Lérmu::; ti" DeCl'cto.lci

n' ii;i c (lo _Decl'do �U,2:n, 110 Go�

'\ �!!!� !��!!:.�!,

,

/t::" rÓd(),'!�' l\'ra\buJ'bo·Ld)f)!�, Régis-lm.�llG, (J!H:' c:�lá IiC1\ lIl; r(}Jl�truida, foi i!l�pcci(lnm!a pt'lo (;oYt:mmlvl' L'!!! �I'.

ü�,i1 íHl "uh; lIu m\l d'J l>b. '. O','g, 15) •

1
Durante "despach(l úe lluJell1

Ctlm (l lieCl:e!árlo
\

da C,lsa Cid!, o

!<(l\ cmatior. Ivo Sihcint ús�inuu o'

�lc(,l'ctll fJve desiguaullu �(.'PI'CSCJ1.
tanLcs de órg;w;, jJlÍ)lie(;Jti e l,ril';�­
l[1)S no GI:';Tun - UI U1)U Ec>tculi\ u

pam Ú I De:irn� olviIllClllo _ du Turl'j,
mo, "

o u"Ij'JO ",'1,\ il,lsLa1a'll0 �11�allhJ,
;\;; 1li ltOI'<IS, inicialluo imclliat,t-

mente :mil:i .di\ itlmJes.

Cumpüe!H u (,dil!', dc tltünlo

l.'U!1l li atu [;l'\ t:r�V�IIt:llial,' os S1''1.

l\lselJaI ,LOl1C:i I1lal til:s (;:"rcrdaHa.
!la l"azenda), funil' Saiurnino 11.0-

ül'ib'ues l1e Brito (TOI'lrint; CluJJ áo

Brasil), Annamlo GOllz.tga (Em.
presas dc Turismo), OllSllll Cal'lt�­
w (A:,sncia:;ão Br,lsij;:im tia l'n.

üúr,trla de Iloiéb), Henrl(llH' Ben:. /

úhawi('n (S\:creLaria (la J\>:lÍculm,
l'a). Halt!lccro F11tl111('110 {Uq..ll'!,i.).
Illpull) F' t'ltlu'lI tlc -{"I CO! (' C'('O'C ,')
- � - � - ",:.' u.!'-"_ jU ,

S ,_., -�...... (.'" ,
1

Clt:U!li':::l lid'jtJ� (!JqJllrti.!!lH�!!tU !te

.L�t�i!t��� de !te!.L�g�!!!).� 1� {) l)iU�:i
J Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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U hIsJ'AUO o MAiS ANTIGO DTARiO DF, SANTA CATARiNA
,

,,,;i.<A�lJl"\JuA jiAt.'h"A Fjorlunópoiis, 13 (1(' Fevereiro d(' 19M�

rtscões da Com
'b

'

,

I em 67 fora
anhia Siderúrgica ACONnCIM[N�OS SOCIAIS
a U "$ 6 milhôes

r�

l':xp
a, '

...

.' ��.\.��: r.::Tl [l)EO :i,_ 51.Cl.l:�: o E,ttlfl \lo;ni�éj

"'(" 1 'j 1\ I t,� 1 r)"iiD ordente ,-<,,'? terra, e stremecendo,
• .-' " 11-... '" J1�,J ,..- "4. .. .• ".(. .. � .... A � .... � )

I _.-Ã,

':,::l"('" il\i1:1o� destrói, embreve !'/arecendo r

":))1 'moms,(j di.:. ruína, onde 3, morte se agita!

�_,:;y; ti)b -:l m;,�tídJO, em prantos solicito

J __ , conforto a05 q1le vão, de ongú.tia, perecendo
,'_l': pouccs V!, 'lU!, aparecendo

'

piedosa, a dádiva bendita

�_!: � __ � �1 ci � :'�!C!�t�I_', '� "Lnl ;J�f �s �L·�� ;a'-bôrés
� �é� lt:.\ 'o "'0\'0 her6iw' ,erÜoando) 09 sçlis louvores
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CQ(,(;, ,:,6/1/ 1965'; dê;!�ü!S ele' ler a càrta' 'de
.�: l' d0 co�:'e:�tc "elo 1l1eU C&Q am:t_!,ó Carla

'0\j,11:.<:;; Li� qg-e des.cú�ve o� Gofrimentos dos

'�mão� ::'10!l1J.lio�; em iút" c'otn ferremotos e

'

.. 1_']'!J.p'.f�:O 1'0 EH:a)" ,

, '

C&'G ;_;:_' : ,,,' C�;]?'Z::A
,

" r
'

'I'., "'" '," "Ital' j.c;, mi, i'" t' f'1110,,�_lJd--� l>-'-''''<P-' -, v ,,�_U ç

Em tu :10 qtJe fizeres, te asseg\lf'O
-1m' tlanql�ilo, ;iver, Uf!11 (ioçura'
Que niio pode sli1tir _o peito enfermo. ,

.'

Sflnpre coptérmos
(}lutqUCf ç,;:cesso ( ótimó; a amargura
,:::!lje' Ó;ZCl11, do viver, sempre é feituriil...

,

')( ','I L '{lli1\i!wilS" Dla,rÍln nós n'ão s3bermuê�.
._

"

'I ,
•

)

') remorso' -- unl'(.J: tri'te consequência
De faltar '{lO dever � gravq. a existêl1f�a
1:�c servidão moral que nos., deprime!"

"

• i

'Lr�cmo� -nos\sQs olhos·e ao' Altíssimo

3up1iquen�s ?erdão, para o boníssimo,
(.l1nÍlóo bem seguir quê 110S redime,

\

/"'"

L� rorta do Bern: a caridade/Que faz�mos, ri'
�'.:dos! 11;1 'ir'u"lda�k/Buscalldo, a luz' de D�us à' Huma�
!üdadr1

", '_- - _"
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iMÓVEIS, �..:. VENDA e ALUGUlt.
1 - Terreno em Canasvieiras" 'frente' par:> Q' mar,

14x30: dois mil cruzeiros novos:

'.ru�

2 --', Cllqcà'ra CI11 Serrâria
-

(B�n'e,i ros), 30 mil me-
, ,

qua�ra�os c/pequena éasa rte madeira: dez mil CfU-
---- "

,
,

'

(; ,lotes, juntos,' mI separadp,�lente" em ,Bom

pfllb' de; t�'�s mil c (juinhentos cÚlzeiros 110-

,"",..
... '

"',,;
"

J A1uga-se 10,1<1 110 entro, 5() metro� quadrados: 400
\

novos lTlensêjs.

5 �\ Aluga-se magnífIca iesid�nci'Jt em Coqueiros,
h fre!�::;-!)::m) o !t!B.r; -1,00 cnneiros1novos hH"DSOis,

,:-nRFTúR: D!\.. WALTER LINHARRS
':(ua J0:10 Ento, 39 "A'�" fone 23-41 CRECI i62R.

.1\vi:;�mc� �0$ ;;;enliõres $óció$ em atraz6 com a

menco1idaõc; �bc.i:Ú (f;:j,f,a .de Ma�lutençí).o), que de

:.tôrdo �om ti drculàr de N° 140 !·ec\!bic}ó da alta Di­

t.<;,çao ci<i f:iÓj;s';;i
"

ratri� do Rio â� Janeiro, ti�0 maip 1'0-
dete��Q(.i� dar' ;;n\istê;1ÇÍª- aos r:efer!qos �ócjÓ$,

Out1'ôssim inf0rl1�OmO� <:!U� podGrao te,gutaiizar o'
/' I

'

_:J.t:1 dtuação comp'l{ecéndo 0.0 lJOSSO escritório situa-
ih ) Galeria lacquelina Loja ()

A DiREÇÃO

A Companhia Sirlenirgica
Nacional exportou no exer­

eíeío passado Cêl'C3 de 6 mi.
, Ihões de, dólares, segundo re

TIatórlo encaminhado ao Mi­
nístro da Indústria c d�-Clj­
mérclo, General Ellmundo do

Macedo' Soares, pelo Prési­
dente da ernprêsa, General

,<\JfrNjo Américo da Sllva, lii

f.ormando o mesmo docnmen

to, que o Japão, a Argentina
, e os Estados Unidos foram
0" maiores enmpradnres,

Diz ainda o relatór!o da

ÇSN que toram exportadcs:
mais de 50 rÍ'lÚ toneladas de

placas p, lamínados, eoncor.,
reudn fi, 'di' g"1l§n, para qlli': fi

.,� .. � ._.,- ,.'... .. _- �.- .;.-�--... ---....,._.".

Religiosos do Nn'rdeste
estão tom 'e� Hélder

o ReglfliwJ, Recife (NOfCksic 11) da . Conferência

'I

dos Izel p,ic:sns cio Bri1síl, represcnlC!tldo os re1igios\)s
e rC'lgi,�.lS:l'� ci(� ('I:I'k:� de, ri;(i Gr:llldc do, Norle,..-,�à-.,
HJii{a, ljeni:nnhill';l (- 1-\1,;1I:'0il, l'1I1/'llíCCil1 (leéín'ritç�o . "de
soUd c:riedqdé' no ]i:111re JVlfÍrl' ("�ri1 :11':1 � ::lá:::, bisP?�' ,(�o
Nordesl.i.\ 'diímfe dT;' :1rí1�;lçfífS ctmiT:-l (F; hi.sr()�' rilhli�
C:1dí1<; na impn-'mH ln,;!], "-.

.

- �.�-- -1 ,,- "'--I\'rfj()enC; (1IÜ� se' sen ...

N:l mcns:Jgrffi, ntlllll ,11 I" Jl, ", ',' ,-
,"

tem "ligados pelo.;; mil;'; 0' nfnnr\(lç 'hços (j�' ilLn}7.:l�dc,s, e
I' 1'· -,

m Cy';tc' '1' V P ,,;1, "..; 'lc-,r; StS His110::; ,d-p Nordc's-,
,1;'1.ÇA,f'I (" - J)I ) ( ....... >

:" " .' -
'

�, <�

te' e C!'11l�" ir�I,i1i f'st:ímm [l8::1 d/li li()�Sn, ITiQdt''';I'(í, CQOPP-
j c .' A

�'aC'fI() no <;fnti,ío ue :1nim;l( e, f,j'Hí:u: lmq�OF, ,p:lstorcs
'. '.

,�,,-,1,"" >l,'.rdli3.·m'l íS-'lJn".,o",prnc;nf'r:mrem f1ll "

"

,.
' '

]"""m T),n,I�,j'lio Pcniclo, (Abade'A�slnrlm n, me;U;8i?,fm lu I I

do J\.fostç-:r.-I de, S�O n0�tfO, rjp"i,Ífúlc (1::1 CRD�Regin­

llí'].l. RecJe.l, Jvhldrf' 'M1l,h TO�f Y,'1CífS (Provínci:ll' (\ii.

Cc.l1gregação de S:mtfl r:orotéh, Vkp"Pfesi�knte '(1�,
CR13-Regicna). lrrnão Sali1lic1, f'r"nC'i'-.,-:1I1,cl· do Am:1I;l!

,

Wrovincial dos Irmãos Marista's cio Nortt> e Noylf.ste,
Více .. PresiOente e Secretário ExeclJtivn da CRl?-R egio­

mi), podre Jo�é Arnilldo ele Meto, Prnv1ndal (ias Jf'

�I:lítas, no Nordeste - Conselheiro riR CRB) e M_!ldre
Mari� ]J!('ida Schmie:dé(r (Priorez3 dn'> B('IJedirims Mjs­

,>lun�rias -- Conselheifà),'
Q . tex�o da inensw.gem de, soljclnriedad�'\ pá Íntegra,

é" o segll inte: "

'Ryc-ife,l7. de f6vCÍ'eiro de 19M�,

,EXJ11o. Sr. Arcebi,po D. 'Hétcler, '

, ',;\ 'D'ret�ri21 .do Regionnl Recife Nor�este.II da

Conferê��l dos R,ellgiosos do B];[1sil. represehtanclo' ".os­
religiosos dos Estados do Rio, Grande do Norte,: Parai•.

ba,' Pernamb�co e' Alagoas, certa ele interpretar os sen,

Itj�ento& gerais dos Superiores Maiores e dos' religio,
sos, 'deseja, em ,seu 11Ome, c no de 'todos os" ,religiosos
'desta região" expressar a V. Exfl. Revrtia. c, p1)r ,seu in.;
t.crméd·o, ?-os' S::nbores BíS1_1O'< do Nordeste, nossos sen,

tÍ111�ntos ele afeto e soJidariec1ooe nesta .ocasião, ún que
os nomes de Vaso Exeias, 1êrn sido ,n1vo de t:'ío

A IJl'Udôi;:;ão .Ir. u-llílfiS fll.. Podemo;:, ::lfínita-l' íflW 111('-

Câ,UÇOíl, nl! Ílítimo ano, 116)1 Ieee' as melhnres consldern.

mil, toneladas, e a de 'fJ('T'ri- cóes:1 m1:f�tnrja �lo SaJ'lLa�
Jiados foi supêrior ;1, '77 'mll ,�atarjnâ! Cotln(ry ,Clu.h,· !,'elas
,tonl'J.:ulas, uJtl'apassahdol, <'Ill necessárias I\lCltlidas

'

tnma-

�i,iJ1J;;l :1, ,ió: ano :U1t('í'io", das p:ua que o Cllllte",�i'ves-
'f,llnÍI)pm ;1 ]Jtqdllr"ão rte. ró- sç sua estabilidade e c.on-

lÍla� cip f1'à:Il(lr'r,S superou ti tinuid�de,' �'aland'o ;..ro
.

Jl1��;;
de_ Gu, 'rrn COJ�e(lllência, \11 ,Í!lvem clube da cifl,ad,e, con-

"

pntr:ula" f�Í'l:l 'funcionamento' ,firma-se:a notícia ql)e SCl':í
'

,

da' .st,!,r\m,dll, ,JJril;a (l9 ',e�t;�-
'

dia" 12 (fo próxi�lo ll1�S, ;t'
nhal�f.rlt? el,e:t:I'olitico de Vol assembléia: g'e!'al, Ilàl',a ,:+ �­
ta: ttc_d�,?-çla. '-0., . ,,' " Jeição do Qonsçth:o "d Jibcl':::':

�)' ,iniIllento 'da ,1)1'0!Íuçâó tivo. ,.,,',

�de tÕlh;t$ ite"-n.à!ldr�s pc'rlúi.. "1 x�x>�::J .�
�

til. q9� f'ÔSse- 'Ü:nportal1as; a 1.. \
' ,

menós, 36'rniÍ totlcÚ.:dàS (lês­
se tr;àJe.ría.l, llij'e"é incUslwn­
sável !\- intl'lÍsÚ'i:1's �'í.tais. co­
mo �, !li' lat31'b 11:1<1':1. alimfin
lós:- .

'

Sí'�uIldo o l'elatól'io, ('pm'

)[lI'Y'fri 1,0 putrÕ§:l,pINlto rom

c�,t1nl. as lÍiretrizeiS g'O'F1?1.:,.Úi:'
meJjtíiI� Y'eja�iv'as à sidt':hi '.
)tia 11 CSN Jm}s§pgtl.1n l'flIH

fi" 'pIovidt>udas J1í'rrss;:Í;'iàs :1
'

l'ralizaçãl]. (1(', St'�l lnflg'f:lln:�'
fie expansão pat'a �3.5(fO 'III fi

toneladas anuais (I" IingoÍl's
(j:e :;iÇO", A',CoD1Pl1nhh S'id,·­

rúfgica Nacional IIPi;'O(·,ifl,
para fina.ndamento rlí\R!-\("

projeto, em rD11né"timó
:de/US$ 30 tuiíhl'íp§ ('fim o

EmJ:)ftixafl�r,
"

_..
. � .

" '.' ( ........_,....:

MASSAGrS'I'J 'DIPLOrVfj\Ü0
, (SÃO PAUT�O)

,

M' A $ S A G TI: N S,
j,'ERAPEUTICA

ORTOP��DJÜA
'\
DESPOR'TIVA

EStI�TICA
,

COSMETTCA
GINASTICA MEDICA

nUA FELIPE SCHMJUT� 8�:
FLOHIANOPOLí::;
,

,
,

tntal RC elevasse :1 mats dt1

](10 Ínil tone[�rl'a§

Para () consumo /lntrnw,
foram �tltregu'N; tim;,', fh� �-joii
mil i.unf'la,(Í-íI§ 11C Iamínadcs,
no valor �Ll)I'üxjma{l:t.mPflt,t"
dê N�l'$ 4Hi ,illilliô.:'í'l, f" JHit ,

Ôi12:i.-IOS J ,1 R mi1,hi'ípi'l «li' to.

DPlaíhs rie üngotes flF açn;
bem. como cêrca-de 21lfl mil
tonelsdas I1P fôÍba§ rip í'lim

d:rPfi,

/

Wilson ,Arlhur

,

1'05 ataques e ofensas,
SnbeHios bem, Sr. Arce�)i:'po" qne todos n6s somos

G'ujeit.os a falh�s,- e por isso criticáveis, umá ve;z;. que 80-

rnos,crÍ9.turas:humanas. Por isso, ele modo algj�� é nos-

80 ,desejo que não hajã críticos aos, homens públicos. ..........
' ......�..,

da Igreja. O que 'Vemos", entietanto, no presênte mb�
mento, é a difusão de um aglomerado de ,êrít'icas, ca�

lú�ias e clifamaçõ�s, fruto evielente de u'ma c_?thpan113
de amplas I proporções destinadas a desmoi'fllizàt e inti-
Jl1idar nossos pa'·tôres.

Semelhante luta se manifestá 'Pbrque oS Srs, Bispos
est:io �mpenhados � fundo nos ta;efas qHe receber�m
por mandato apostólico. Quere'lú�s' no� referir ,ag1ii �
mis ,ão 'q;'i proclo.mar a Pala'{ra de Delis, masl'lâmbérn

D.; d� da,t. or:entação em ass\)ntos temvqra.is seIfil1re que
êstcs digam a i'espeito direta Ou indirel.amlmtê, â salva­

ção dós; .
.b.omens. Nesse gá·rtic.ulaJ' afirmamo's qúe o biso)

po, tem' a fllllÇ:'iO nrofélÍC::l de proc13m-ar a verdade e

combater os el1'O'; e injustiças, máximo quando os po­

bres e il1def�,sos sffo injustiçf�dos, Ninguem tem, pois, o

direiio de impedir :l 'um bLspn n' cumprimento de sua
,

,

�
missão,

Em virtm1G dessas ciJ"Cl{ust:mClns, nós religiosos e,

I:eligiosa�, dcsej;:iÍuj-'S Cf1TJf filfiros c�n 16rno, de nos­

,;os P:lstôres, rmpenhali()o as, armas c�iritutÚs da

oração e dft pac.íênciq, Di]?, ,lJmbérn as da lorto.leza e

dO OC$@s:?'ombro i;D.1 qU;)iSlNer ocorrências, QU.Gfl,tillOS di-
....

{ler f!11r! llOS $cnt!!!].ns li['J).dos pejos nl�is profúndos la­

�O$ d� fl'�jernjdodé c '{i1iaç4Q çnf Cristo a V. Exá e aos

Srs. Bispos do 'No�úe,tc, ç q�e aqui estamo� pára dar-

1�0?�:f lllüfJ(;�tq çO(lpcraç�o no �cJ}tido de �l}imar e aju­
qiJ{' n9S�Q8 r(jsl(h'l"� 'Q p.1W}Se�fireí1l em 'Sll(). árdua mis::
são,

Machaflo'
Df'Z Cliscutidos moços dI:

nossn ROf\ifflftfk, f!ccid iM­
IYWnt.íl vão acontecer com

rnínt-snla nos bailes dI' Cu-

clube ria sociedade

Zury
,

'

, '. '\
'Tudo indica que terá Ijn{_
do quinta.Ieíra prõxima no

Balneário Carnbojtú, o tiL!
comentado Festiva] do Cine,

catacl.
llf'ns(' .

xxx

ma Btasileiro .

xxx

]\'I'ãraviUIOSa, coleção de

11Uotfl'ias r. tecidns para "pa
ríos" nas mais véu·i;'tdas pa.
drona�eJ1s, amtb:l !Ir receber
:1.' bontlqne "Ai't.NITllvrull'·,

\

para o mnndn flrR;lmlr ,I"
,

,

d.btlf.

(
Aurora Viég'as Bueno é

UI1I brotinho carioca que dei

xou I) Rio, parn acontecer
em nosso Carnav!lL

xxx

xxx

H,lns Prnyon, !'lldustria!
Dlretol' Tí'f'nif',(I

,

nas Inrtüs.
àià,� Hrríuí!:, 1fl(,(,ilrlU'�'ail(l
(Ia i"r.t"Tift, (Ipn l-:1,jlld:l I�if­

mJ1il:tla em IlílF;§il, f;lct�lfli' f'!'. \
j,á semjfl a5"iôltitíl fEl "{Wi'''-

,

., I
íÍailp, ,

t

C;;r:\'Ja frj�':t, fpstpjnH i(lailr
, neva, ::-í: rl('g':lntí' S1'I\. B/'I'll:>­
rlrt!" ,Vlrft'âR ;::- Com é) nrp!l.

'1'::unl1t"rn foi Iestejado Sé'X­

ta fril'il, com um elegante
janta,r, 0, aníversárln fio In­

drusrríal Wilson Medeiros.tado (' sr;!. Vif�gâS, IiH Coun.

Ú:y Cluh"pstavam os ea.sai":
, F'llIvió (ivraria. J"pollida) Vi, xxx

('il'a, LlIj:t� Alhedo ,(H'íLa, d,�

Cassi:t) Ciiltr\t', NiI[.oll (EJia­
na) 'GJ�('rcm e Ridncy (Ka­
tjn) L�nzi.

Amanhã, comel.t>tlircmos a

ca�a-mel1tó .de, 1\1írial1 e Mil­

ton, realizado sábado últi.
11]0, com el!�gal1te recepção
'fiO Querência Palac,e.'x x x

I

Estamos ,sendo jnrOJ:l1lC�­
d\ls 'gl,te "a �o]eção de ca"

tn�sas :jJata o cal'uavai da

,iovetn'g'Ual'd{l chegou ontem,
na loja �'Hit�Magazin.

, 'xxx

o ,pianista Aldo GOIlZa!�<l,
está em a�ividades prepa­
rando u'rim EseóJa;' (Ie Sam-�
ba, para movimentar a fesla
s,1bado próximó, �o' CO�Il1-
try,- "Noite no ,Havaí",

'

x xx '

Sábad<;lJ o dI'. Paulo Kon-
der Bornhausen ('In seu a. Em· avjão particular che-

I .,

nar�alJl(,llto ' ctH' Cahcçudas, '�'a hoje a nossa cidade, o

I'PCrb('l[ a visita do Pre"i,. Engenheiro Roberto J�a.ss'lIl­
dént!.�. do RitOCO _do Brasil" cr.

xxx

.
. "

Está fazendo tU,4:islllO cm

ll0'iSO Estado', o sr. 'e� sra,
"

dr. Ivan (Dulce) Faria Co]',
rêa, O dr. Fária COl'rêa Uf,}

dos' mais cOllsidel'ados m{;� '<,
.

dicos na.ca�itaí gauc�\a,' di� c
,

,­
, companIlla' de ; su:t �sposa.,'

t
. �. -

on enl VIaJaram para o Bal-

,11eário Cabe"uda's. I
" y

_ ','(j /,

)Çxx\:
, ,

H��

qu� (jhegon a cidade de !ta­

.l{i� ...m iivi�,,, partil'lli"í",
1\,

xxx

Clleg'Oll s�bado a nos,;a

e.idaf[e 'O inchlstriaf Ol'laiulo
Nel'l'u Ramos Ni'to,' (Jue ',LVt./BrQgiolo� o 'responsá\'el

dt" passagem em nossa e�da- 'lJela Íiir�ção da "Constru­
ele' participou clt" uma mo.' ção 'Naval e Empresa Naf'io­
vimentafla llOi't!it\:Í, n,9 "1'(1-,', 'nal da Pcsea", ll1ml f!.1':mí:lé
]'!10 LI!)'; ,dei CmmtÍ',y i\luhl'," firma que �1('Iltl'e em brévt:'
antl's d,' viajar para' Jtio Ü"rá inírlo Com 110S'l!l e(111ital;.
�(lí1ill· rrshlc-, Nnn:"o"'üasril ':,

Alddp§ AlirfH f('7, 0'8 ,melhr.c,
P�nsamento do dia: o

exag'êro é a menti ra da g-eni e
l1ÓI1Psta,

I,
, ,

...:_..v._....,�__............

-;
.._..._._. ..._ .. _�, _

,

. G�RAGE� -'ALUGA-SE
,� "-. .

,. � 5,50 m. x: 3,60,m. ,

� J1'��':\''''f'ri�R�l A:N,.l\T �BtuWTFNAU�;� (EX URUÔU;,tn'�:'��
-I'ROXJMO A P:R-AÇA GFTUUO VARGAS E

COLFGTCr CORAÇÃO DR JFSUS
. ..

.

'

�)OnF SERVTR DE DFPO-

SITO ()U OFICTNA
'l'RATAR: RUA PROF. ANACLETO DAMIANT, '35 \

OU PF:L0 'TFL.' 2HR.

··�"�-=--=-:io:iIBER-TO��=CZÊBNAY'�

/

CIRUGltr,O D�NTISTI\
1-t\\PLid\.lTF: , E TI<ANSPLANTE OE DENTES

n('i�Y; ,t"'f'in ()rcr01'ório' pc!o sistemo dr �Ito rotação
(T!(1j("'Tll'�'lr, Irld0JOr) \

....,... ..... "

'I

I)F'(J ITSI:: FI><A, E MOVEL
,

'

J
•

1'�C:U;',IV/\MI:,I{l'E COM' HOI�f\ MAf�CADp
! diHt'i'-j Jldiptl'l, ,!('II'CI1I.0I() ele Solél"; 203
i )1,'(0' 1 ", .'l� '1 ') hnrn<>:
l'lin jrrónirn" C)dhn, 375

-

!
,\

O ,SOL E A VI�_A
�.atural é que wdo§ j)HiiJH

remos o meÍhor lugar an

801; .flJ.:l isso pal'tp do insti!l,
I,fl de : CnnSPH'áçã,Q, qUi' 1.0�
dos }J(j§§ujmt;JSl., (') 1'101 1'.�prf',
sent3J ,'itaÚclade, rl1prgln,

, "

saúiie. ror, iS5;.o niodf-:no ..

menti:', quet�l cotls'troi ['J;' Si13,
ca�:� tem f:Ul�d�111(',ntai11l"ntr
uma l.lr'co-cupa_ção: a'br:q:i
bCl1\ à penetràção ;oola1', ,40.
vasá-Ia ainlllamente aos'

raios do sol, qué além .Ie'

faior de higiene, é luz.

Úma casa -sell1 sol e uma

hahitação doentia, onde ;;('

fac�tam a\ incursões de

germes perigosos e a "lda SI'

torna sombria por falta \ da

própria luz natural.

Tendo em ,"ista isso é que
todos os apartamentos do So
lar Dona l\:Ial'tha, cômodos

''....
I

e elegantes, possuem ampla
abertura:; ,paI'a l,l luz soJ'�I',
a fim' de facilitar.Uu: a pf:.
nctl'ação em �oqO$ os 311U.­
seu'tos. De uma ciwgadinlu.c
à esquina das ,fuas I�i'tevcs
Jíl;1'Yor e, rfBfeito f;orm)':·'
Mesquita e 1 vc.j;;t com os

seus lJfÓpric's olhos isso qlln
lJw ""tamos dizPllflo,

Que o D,'piJ iIi) Sqrlt'o �bnced<� a toqOS nós supe­
rar 01;/ dWclJl11ades do, �J10n}CIÜO Pl:esel�te, vencer De'ta
paci,ência e peln çarí<;l�cle, bCIll, con)q pe.h,L firmeia e �eJ'-" I
sever:lnço. One Ele !lOS conce(lll sermos fiéis ao Se-,
Llhot J�sus e'� S�nta Ig::ejn até ;: ;lo�so (lWrno dia.

'

=====�===

Queira V. Exa nos abençoar e aceitar nossos pro- PRECISA ..SE
\ te,stos de devoção filial, ein Cristo, ./ I

Vende�é OU Troca�se
"

, ", (',atl>goriil, tnliâ1' íB. ;;:;n['1('.
.um 3trCO 66 co!' cinza �é�oa COm Z3 qil ômetros

tlU troca-se por DK:W' o� FtJCK, Vende.'se 'ta�bém: dart.e COí1!lltrntO'Í'fl Tríiini!illll'

um l7uck ano 1967 cor gêlo � uma VejJJ.ag��t aiJ.o R",
1965 COt' azul c um,Gordini ano 1966. Tratar li niil Dr.

" ,\ 'tfm.'Vio A duccl,�_934:':barag��_____ruj_'j_'�m.ciib: [' ')�, ,::._�,. _ :_llnf"p;.f�_N",�;f;�,
14-2-68 J3�Z�(;R �,'" V"'�_ft:4-�

.����������������..

,',

"

)
ti

(�:"��.
��',---'

I V��ha ver o que fil�mos para você...
., \

-
.

\

, Ir
.

(no núrTlê'tô 40 dá rua 'Felip� Schmidt)

Trabalhamos exaustivamente; é verdade, mas 'sàtisfeitos de h,aver
trabalhado pal'� você.
lsto é, 8ft você é daqueles/que acham Il1Uito difícil escolher presentes.
Nós instalamos GIFT. a loja mais bonita da cidaçle, E- presentes

I
S30 a nossa especial'idade.

'
'

E para provar que QIIfT entende mesmo de present�s,' tomamos a

liberdade de sugerir dêsde brinquedos até prata de lei, aço ino�i_-
,

dável e cristais, naçionais ou estrangpjros. '

A1ém disso, GlFT é uma loja avançada. ,

Não fechamos ao meio,dia (para: você' vai ser uma mão na ro.da,
hein?), e pretend(;}ooos acábar COíll aquela velha estória de loja bO-:i
nHa & preços altas.

'

Bem� htJ, �nuitas 'outras coisas para dizer, ill?-S gostaríamos mesmo

que você., vie$se, ver.· ,

'

�
Ventm ver o (me f:izernos ,fIO nümcro 40 da, Rua Felipe Schmidt, '�
l!IH'a, você, o:.

I
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IJ fie FCvcl'l'Íro de 1968
TERCETR'\ PI CIN '-

cio sr. VQ11lly Angé.ico X. Gasapory, Coordenador da

Linha de Scrruros Sociais de TNPS em Santa Catarina).

.

O segurado que contar, no minimo,' cinquenta anos

de idade. e tenho trabalhad; durante 15,20 ou 25,

na caeleio 'de produção, distribuição e comercialização. anos. pelo menos, conforme a natureza \ ela "atividade

fotos êsscs surgidos em decorrência da escassez, sugere profissional, em serviços insalubres, penosos ou perig�.
o trabalho elo ,Minist6rio' do Planejamento:

�

sos, pode req uercr aposentadorio especial.
Elinrinação de intervençôes que venham limitar a

r E' (la' comuetência elo Orgão Executivo fixação,

evolução natural dos preços, salvo, evjgentemente, me- por Decreto. dos serviços �. atividades a (serem conside-

-didas excepcionais em épocas de crise - sêcas pro- radas insa ubrcs, penosos ou perigosos, bem como o

longadas, inundações etc. -; amplo programa de me- tempo (te; trabalho mínimo exigido naquelas condições,
.' , /'

� - ,

lboramento. das passagens; utilização' dinâmica elos re- Gerolmen te
\
as operações realizadas em locais C0111 tem-

cursos pata investimentos oriundos do Banco Mundial. pcratura excessivamente alta ou baixa. em locais com

I '�,análise submetida ao Minj�trõ ti? PJm�ejanlen�,o , _Tais' '���u,rso�" são da' ordem' êfe US$ 40 milhões. aos a to grau de 1111 idade, com radiações nocivas, ou onde

a:,'onta, 'a!én1 das razões �e -riatureza
' etnica e ecológi-" ; qua'is,"�e;- s,em/am outrps US$ 40 milhões de recursos in- ,há pressão atmosf'é: ica anormal. fazem caracterizar

ca, cs- sc'gui.nt<:_s' fatôr)s considerados responsáveis' pela ter�os; amplo' programa de contrôle 'profilático e. ado. insa.ubridade.

estagnação �60- pecuária
1

nocional: cohdiçõés' insaÚsfató- ção de linhas 'de crêctito p�Jos órgãos 'ofici.a;s de finan­

riq�" 4e �Çln,eió, alimentação. c .sanídade �l11iÍnal e a ve-
"

c,:amentos,
�ocid"lde

'

de I

crescimento .do rebanho: doenças pON)'sitã­
rie_-,' afec�ões :d'a e fera reprodutiva, 'febre aftosa I raiva;

"" br�J:célO:I'�' e o�(ros ftlales qutc, '�lão só,cOlítribuem -p�rça
{ '\ �,' ,\.; < ' "

,

�, a '.}€du'ção ,
dá, .natalidade; - eomQ também, ocasionam

,

\��es.�i;,;a'· môrt�'lidade: '..' (.

lano Trieoal Investe
IIhões ,por ser- Setor

na Pecuária .N'rS 235
",

Prioritário
�

•

Em têrrnos estatísticos, mostra o documento que,

enquanto �l11 "1955 o número de' abates era' de 6031

cabeças, CI� 1965, dez anos depois, êsse 11.úmero era ele

76051 auimais a�enas. Em 1955. a p�odução nacional

ele carne- era de 1 030' tonelac1;s, Em 1965, essa produ-
,

,
,

ç:ío f'Oi de 1',312 toneladas.

/

(,

O Piano Trienal do Govêrno, já em fase final,
revê investimentos 'de aproximadamems NCr$ 235' mi,

1hões para o desenvolvimento da pecuária de corte no

Jaís, em virtude de o análise prclimiaor do Instituto de'
esquisas Econômicas Aplicadas mostrar que. a evoluo

cão quantitativa ela nrodução �le carne bovina é .insufl­

�iente para atender à procura crescente.

Segundo o documento em mãos, do Ministro Hélio

Beltrão; a importânc.a da produção animal no conjun-,

to ela economia acrícola brasileira levou à inclusão de'

urn cap�tlll0, Ü porte sôbre a pecuário no Programa Es-"
ratégico do Govêrno, mostranclo evevolução -dêsse se-
:
r ao longo dos anos e detalhando .tÔd1S as causas da

'estagnação verificado e das distorções criaclas Dor téc­

nicas inadequadas.

\

1\S CAUSAS, '\
, ,�

,
c:

,'I
, .... 1"

'.
,

�........",",,---+-_.�'�_:.-� ...._---_............_..--- ._.....--_._­

"

, DEFICIT
'

NA: 'PECUARIA

,

.

� �� . - � �-

�----------___.- -

-:. ----�-,--- 4"-:'- -- _,,- -,;
.

Seja qual lôr o caso,l_s -

sempre o melhor negóGiO\-
,

-

-

-

para VODêl

contarfr

dGSPamela '.rll(ler
" I, \

, - em -
,"

O Gn'A.Np�' G'OL1;E DO

-.SECULO'

EastlNà�Co,io r
, ',._, "

-

, �pLANO
I,' \ ) ..

Censura até :i anos,
, ,\

8hz
.

às\ 5 c' !h12 hs:
Netinho

l\'Iirigll
Hisonho
Nena '

Derlise \',

-:::,cnl -

,

OS INCRIVEIS 'NESTE'

MUNDO LOuCO
Eastl1lanco]el'�

Censura até 5 anos J

ROXY' ".

.

às 4' e 8 hs�
I

l!'raJ;lcn Fl'anelJÍ

CiccioyMagl'azzia
Meir" Orfei

, \:
- CID -'--

� OS 2 MAFIOSOS

'Éa,st��anColor
CrnSllra até 10 anos

EJ,t..UU10S
, "

FinanCiamento direto ao consumidor.

'G� .,

"qna ",

,à� 8 lj2' lls.
]}'lar.1, DOímà,

. ',Seilla GabeI •'_- '\
-mu-

,O FILHO DE CESAR E'

CL�01>.ÁTRA
CinemaScop Mcb'bCo]or

Censura, até O anos'

leverá

Cllltu-

"

15 mil em diversos - bôlsas 'e

,
'

NegOCiação de títulos de crédito (dupllcãtas,
de Icâmbio). _

"

'
,

, '.

FinanCiamento de expórtaç5.o e Importação ,de\ me'rca,dop��'" ,"
Acêrto em operaçõe" cO\f1erclals.
Lançan1entos oe Ações e Df'!)êntures,

lmn�rio
.. '

às 5 � 8112 hs.'
Fi:lmando exatamente co­

mo aconteceu!

OS_CANHÕE� DE .AGOS;rO
Cien'Slll'3 até 10 anos

Cine, Raiá'
,

às 5 c S 112 hS1
Btúl Abbott -, Lou Co"

teUo

tl'O, aá0s.
.� • J

(
•

'� ,: A:' ,c0ntriblliçào nacional para o projeto atinge
NCr$ 27000,00, dinribuídos em quatro anos e com­

preendendo dc�r)csas' cem pessoal técnico, foncionátios,
contratados e _Çlcervos já existentes. A Fundaçjo Cultu­
ral de Brasíli1 inst'tuirá um �ra)1de número de bôlsas­
de-estudo para estudantes\ professôres da América La-

, '

uma orquestra s1n­
prevista paro qua-

"

..

'\ '-em�
O ,MUNDO 'DE 'ABBOTT E

'COSTELLO,
Cf'nsura att' 5 anos

"

tina

37 \

,;
--

, f
� 1 ':t>!

E sai, pârà,estas Cidades, n'os seguintes hOI:"�ri6s:

A 'I
AVISA:
,o JATO-HÉLICE

DART HER'ALD
AGORA POUSA

10 VÊZES PÓR
SEMANA

'NESTA CIDADE

São Paulo

Rio de Janeiro,

e

Norte do País

Párto Alegre,
Erechim,
Joaçaba,

Foz do Iguaçu,
Toledo,

4muarama,
Londrina,
Curitiba,
São Paulo

e

Rio de Janeiro

"

,

:"Cri eiuma,
Pãrto Alegre,
'Erécllim.
ChàpEic9,

,Foz da: Igué:!Qu,
Umu'arama"
lon6rinà,

, Curitiba,
São 'Paulo,

Alo,de 'Jane'iro
'e

Norle:,do Pais
3as, às 10:10 h.

; 2àS., 3as., 4as., 5as
e sábâd_os às 1S:$0)h.

(

Informacões
,

t,,,;4
.-;�;� -�-t..

e reservas no seu

'\'�'raça 15 de
�.
_ ....�_..... ..._ --� ....

,PREVIDENCIA SOCIAL·
,

A. Carlos RriUn

APOSENTADorUA ESPECfAL: - (Colaboracão
,

'

a

/

... '

Tall1bél}, o trabalho !1ellllallcntc exnõsto a poelras.'

zazes vaoores fumos, tóxicos. germes infecciosos. faz
CC _. , ,

•

:om que 'e considere insalubre o serviço.

Por outro lado, perigoso é o trabalho 'quando a

pessôa nêle permanentemente COHe 'o risco de ,vidfl'
,

de el,etl"lcl'cj'ade. serviços ele extrin-
':CTl10 nos ,cnilços _

1
_

Ç:lO de fogo., de transporte aéreo, de 'fabrioção de ex-

lJl'osivos etc,

Peno-o .;; o serviço que, por sua necularidadc, re-

,1UC! muito 'dispêndio de .encrgias físicas, e, .na sua

execução, peimanentemente, exige cuidados especiais.
C01110 é � caso dos motoristas .dc coletivos (bondes,

ônibus, etc),

O tempo ele sil viço em atividades insalubre, peno­

so ou perigoso. é .comprovado pela Carteira Profiss1o­

nol, ou outro (bcumento de in,crição profissional, devi·

damente aLlotado, e desde quc eX�Jedido na época pró·

'pria, acompanhado de dechração, feita pela e111p1'ê5a,
ck q ue I ccriste a descriç3.o minucioso dos tr'al;lalhos
executados. com.. referência e:xpre�sa dos períodos, Ia

, que é COll1!)utaclo a:Jenas o efetivo excrcício de ativicb

'. ele que sc situe de��tro cio quadro ger::tl. elaborach1 pc'

, la autoridade competente.<
� ...., "dOh,el'l'açao es�ec!al cabe Ll cerirnÔtlia, eXlgl a pa-

ra a conccssão dêsse tipo ele benefício: cento e 911en-
Ln (l�O) contribllic3es mensa's,

O valôr do benefício_ consiste numa renda mensal

de 70% c1us alário ele benefício. acrescida de l % dês·

se' s'}lário por ano c�mpleto dc atividade. até o máxi,
)

mo dc 30S'f:, de acréscimo,

O b�nefício tem_início na data de clesligame1ttó do

cmi)rêgo. ou atividade, Se, ao requerer o benefício. o)
�e�urado ía e�tá afastado, o IN ICIO do beneiício é 'a

partir da thta da eptracla cio requerimento no Orgão
Local do I N,P,S,

HERPES ,SIMPLES
Dr. Carlos O. C. Esincraldo

A Hel:pes simlJles é uma doença �xclllsivamente
humanà, cm condições naturais. E' conhecida .vulgar­

mente c,amo cob.rei,o ou idiopático ou' ain�a confor­

me' a local izacão I-Ielõf)es lab'al, facial, gen !tal e \ ocu·

, lar:' E' uma d�ença be-nigna na graücle m:tioria elos ca-�
sos, em q-;'Ie as 10sões S� encontram- na pel( ou muco­

sas. A localização ocu'ar exige maiores cuidados: as­

Sim como as meningíticas e nervo�as, Estas as que
, ,

aoresentam reaL gráví(hd� são relativ�,rnente raras,

O Herpes simple5 é produzido pqr um virus o

Herpesv'rns homin's, conservando-oe muito bem em

estado latente e llm estímulo qualqller coloca-o em ati­

vidade determinando a doença. conforme observações
ccn:' indivíduos CJ�IC ,se expõem em elenl1s1ã aos raios

solares ou ora1icam excessos físicos, ou em consequên·
cia de ferimentos ou qualquer tIaumatismo, intoxica-

ções e infecções ou simples febre 1;>or outr'lS causas,

menstruaç.lo etc.,...

'Tem cI'stribllição universal, transJl1itil{do-�e pelo
contato' direto: princip1lmente pelo material de uso

contaminado. U11là vez_que o virus se encontra na sali­

va llleomo ele �)essoas sem quolqueJ sintomas. Ql!anclo
localizado nos ,órgãos gellitai� a trawmissão e '?á p�­
lo contato sexual.

Acomete as oessoas mais carentes de alimel1-

, -

.tos. sendo CI ianças man'festa-ce' de

excepciqnalmente ames, O

causando des­

inter·cel ulares,

,que nas

po s de L1lll ano de idade.

VilllS tem afinidade _nela �Jele a m_ucosas,
truicão de céluLls, auarecendo edemas

o _ I

manchas e vesículas no local.

O período dc Incubação para a infecç::-lo se mani­

festa de�trCJ ele :2 LI 10 dias, Os/ prim'eiros sinaib de cu­

ra::ter 2:el'�l) consiste ,em mal estpr. sensação de b9iga.
não ITlllito acentuada e pequena elevação, de tempera­

tura, Depois surgcm em pontos da muco a ou pele aLi

nos 1 ll1i�es ",ell11:e ullla' e �utra, ZOI'las _de eritema onde

�e ori�jn�li,r'leque:l:5 �1á"u\as qll,e se tmn"formam em

vesículas, Encontram-se com rrcqll�ncia nas comissura.;

labiais e na entrada das fossas nasais,

Embor'1 o' nrocesso seia, local,' a sua 2:eneralizacão
.

- � .
'--'

é excepcional. qua�e sempre provocado pelo doente

que leva as m50s nos 1)ontos-1e�ados em cOllsequência
dos pruridos, passando cle[ilois em outras' partes do

corpo,
Quanto ao trat�llllento não há Ulll medicamento

específico. Faz-se o local com antibiótico, para evitar

infecção secundária, aplicação de pomadas para a dôr

a sensação de queimadura. O ger'll é estimulante ptin-
, ,

ci;palmentc quando_' se trata ele pessoas carentes de a1 t-

';Jl'1$to<;. c"_, ",i;: [J
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Calarinenscs

para o'
,

)
Deseitvelvimenio

Díz;cm',mc '!lUC 'a imuur.
íantc Iuüústrla de tratores
ua Companhia OISClI, de Ca.

çador, neste Estado, tem rc,

cebído, Ultimamente, cons;

tantes
,
convites para que se.

transfira para uni dos es­

tados do Norte do Brasil.
Não 'l dcíxemoa.satr de San·
ta Catarina! É uma indús­
tria J.lioneira, cm, Ú�rl'i!s cu­

tarmcuses c, talvez, no país,
(;' cuja predução ' de trato­
res e outras máquinas agrí,

/
colas )Jo(ie prestar excelcn ,

I
te. colaboração à politica tIl:

dcscnvulvlmento a g r íL r: \)

Clll}H'Ceuúü:a ,)Jclo Govêrno
db 'E�üÚlo. �ei das �ti\,i-

,

t
I
i ,,.tladcs Ile�sa' 111)1101' au c ...a·

brj.c.t c sintO' 'tIue não seja
lllais allllllamelltc conhccilla
a cOlltribui�flo extrao�din�l­
roa que iL Ols�n Tratores

Abro Industrial está dalldi}
às iniciath'as agrícolas cata-
rinenses,

'

Aímla bálpouco foi lança. I
do )wla OJsen o, guinc1H
'J'lllo-Caçildqr, allc�idado de

"'ve(IUello-gigantc" c dc�li­
nado ao trablllllO extrati vtJ
ua Illadc�ra, oferecendo g�,­
ralltias ele eficiência na SWl

allllcação, à nova técnic::t

Ilcssa imlústria extmtiv:l.
Como � lll�U intuito, lics,ta

!luta, é somelltc (;ha!�lar. u
atenção dos meus J(:itor(!�
lIam essa fábrica, (lUe, tI;_

7.eln,1 é ))loneita, no seu ;ê.
nel'O em terras brasileiras)
d[spenso.me de entrar em

l_loCJ'llcnores acêrca des�;a

má(IWWl, e d,o que a distill.

;;1)'<: eUl fIualidade e :icgu,

nll�l,'a, dentre as eongeneres
iml'ol'tanl-cs. JY[as IS natural
(jue me entusiasme cO:ll n

f,tlo (te Sitllta Catal'in? dis.
poj', assim, lluma 'cmllr�s:i
industrial' de tão 'acenti{al!u
scp.t>ido IJ.1iÜtúriJ; e;specia1.
mentI) llCsht lase de UC::iCH-
t õh unc!1tu, '(i.110 ÍlJubiliza
ÍlrdQ$ us csfO!;i:us c recúl·.
SQ� capa'.?,cs de' acc!c1,laI' a

lllarclm para a llrospérill:1.
(1e, 7
J,i 'se anunch�, como ori.

gilla!iü;l(le da ,OlSCi:, de Cl�.
ç'ador, um nU\ío tipu áe t1';).

, , 1 "

�o�', muito adequn:do à.s pe-
culia,L'idades tQ]'og l'áficas dr'

Santa Catarina: trata.se' d,�

Trator Tmo-Formjg-a,
Ctn brcH', e!'tará nos lUCro
(·,.dm:i de venda, como lan­

'i.�mcnto auspicioso. Se que­
rcm algo' mais sób.re essa

"formiga" qu:�� virá, trazer
cúunuc ll�'opul�ft(j ils COI1.

(luistas da agricultura,
Q',[Cú.tadmi té�rieanHmte, ��o-

/ '

ulú u estão �:' 11do'- agora,
�ailJalil liue', está �endo an­

siu�amcl1ie' csperada, lW'j

meios rurais",
Jli é muito que possu.t­

mos no EstaüQ uma indú,,­
tria dt" 't1'3 tures: l1111i�,o
nmis q1:1l; .. possamos assim

f�Qdcá-lpS illteramcllte, SCP.1

que Jenhamos de recorrer,

a i.mportações de peças U.:

fabricaeiÚ.l estnugeira. {}
.

"

"'nno-Formiga." pOl' exem.

pio, é illtegratmellte cabo

rhleílsc, desde' o scu nwt!)!'.
E, sem dúvida lJuverá, d�

alegrar a t,ouos\o� que, co­

mo eu, estiplalli o progl'C3-
so [Je nossa terra - c a

sua ex[mnsão econômioa,..

\
('omu fatol' ,de lll�iores ri.

llUeZaS em cldtul'a c bem

estar social - a CirCtllls-tân­
eia de l'0dc�·.se manter, em

solo de Santa Catal"Ína, UUla
fáhl'icà (lessa espécie.
Haí as apreensões com

(lU!: se OU\ em notícias co.

mu {l, de 11111.: o sr. OSHlJtlU

Uls,I'H, Diretor J'resid,clllc u;

(;u!!!l',mlúa Oliicll de Tratu.

�TS Á:;l'U JllIlustrial, f},c Ct.

!;m!lni., está -sendo im;iskll.
temente sopl�ado acêl'ca 'lLt

lJOssibiUdalle de Lrallsferi,..

::ie, com iL sua iJJI�ú�trja, jla­
nt UIl1 d(ls estados !Jortis­
ta", flue ambiciona ;" pro.
,cito (le que atlJilhllellte nos

beneficiamos nó:.;, 0)-) ciltar�.
l!cn::ies.

C c!aru que tlldJ) se (Lp'!:­

rá fazl'" ]l'ani flue não ::ie

COnfil'lHC e�:sa n�ticia. i\CIT.
ltito mesmo !-Iue não 1,tltu­
rão <lO sr. ü,sraldo Ols,en
muioi:es ntúíes para pel"nl:l.
neccl' onde está, com a sua

íálJrica de tratores pionei-
«:Qllt. !lll �.' piÍ$.)� 'I

,-;fi: "� .. ,�' .':'.

O"ESTADO• •

O MAIS ANTIGO DfARIO DE \SANTA CATARINA ,.
"",

..

I

:;.JuiETOR: José Matusalcm Comelli - ,GERENTE-:"Domingos Fernandes de �quino
" ,

J
I

)

\. " ,,'
No entanto, continuamos certos" de que a il��íQ (ih

construção do Eslá(Jid não' foi abandonada. E' verdade
que, quanto antes it�je!ad\l Q obra, tanto niclhor par";! o

I , ' '

Goyêrno e, lj,ara ocsporte catarinense. Assim, temos a

cónvicçâo "de' que há de ch�gar o momento oportuno ,_
]\'0 Silveire que, para tanto, convocou um cÓJl1pcfên�e talvez :ant�s do que nos s�ja dadp esperar - em que o

gl'UllO de esportistas c [ornalstas p:lra p�(jcc\dc.l'elll nus sr; -Ivo Sílvc'ra pOSS:1 anunciar,' com base em' dados
"

'# "
, J

estudos iniciais, rclctivos-ü Jocaii�ação de um Estádio' ,reais, 'a grande 'arrancada para: �( construção da praça de'. .'

para Santa Catarine, O grupo cumpriu criteriesumente es,pqhes I

que os c,.�t�l'it�cn<;,csl esperem com mcrccimcntà,
com a �ua missão, apr�scl1tando ao Chefe do -.J!��CélliiYO "EmbOl";.I: não scjt�'mi, �e�poi'�ist:l de t,rad�ção, o Go-"
uma' indicaçilo bo�enda na honradez e no bum s{'nso, a,

' "cmador' Ivo Sth'eira cntp(mtgou;�:! de maneira grata c
}l' '"

(fual, tah'ez, por isto mesmo, tenha recebido' -:I ,::rjf ca ausp�ci{)sa peL�l éaus.l espQl,tiya dO"J�stac!o que admlnis-

mesquinha c despcitad.l -de um Ou outro setor miuoútõí- 'tra. Proya eloquente disto é,:l cpnstrução (re "ários gi­
násios de esportes em c':dadcs ,do ,Interior' c a sua, ,finlle '

, ' I

Examinando o relatório da c,0111is�iio, o Goycrnador deterininaçiio em dotar Santa 'Cat:1ril1a de um Estádio
c

, I

ho Silveira afirmoú :1 todos aquêles que' l�articipur:-jm que posm fazer [rcote; e,n rela�'ão propnrcional, aos/ (jue
d� trabalho que a construção do E� ládio era rcalmel,ltc 1 �\�� �istem ou que cstã�" seu!!!). cOl1struí�os nós dem;.tis
uma meta a I ser atingidu por seu G oYêrno. Setores go- Eshidos brasileiros. O ,ti',cs�u:V01,yjlllcnto tJu'c nos propo-,

ye.rn:ullc�ta·s in[onnanll11 ainda que seria muito gra,ta
,',

l'tlús aic;üwar, qiu:r no �rrcno a�n�inistrath'o, como ,JW'

aO' Gon�rno a participação da U�üYcl'sidade I"cdcral, no., 1 J)Q,lítico e eCOl�ômi��, _l,ão 'e�tal'á �()JlIplctó sI( o

.

ilOSS,Õ
empreendimento, sentio de se aguardar a complemcnta- ,de�pOl;to ,pcrmànece'r' ,es��gJlado. Sentindo istõ e compre­

ção dos cnteôd�mcntos que, anterio�mente, já haviam, si.. _ cn,d�n�o a' pal�ita'ç:io dps', cat:_���;nenses, qu� como to'dos
do mantidos COm 0- Reitor F{'rreiro Lima. �s, brasileiras fazem do culto. a-a ysporte uma institu!ção

Achávamos (IUC, durante as CçJllclÍwraçõcs �) P,QS- lÚf)O�QI, o' s.t;: Ivo SihCira' !l�S��lC
�

com sçu' Estado ,um
sagcin, do �cgundf.) unircrsál'io dQ" (;m'l1rno do .' �r,':.l,,:o : ,i grc;ulc e 'g�nçr'oso CO��lJ)_rO!jti;'s.J.:

'
-

'Siheira, uma e�cclente opol'tunida(l'� � se, :íllresé�( .. l':a ,.Va•
.' :�,,: )

'.

ó, �' ,_' ,'-', '" � ,'!, � ";'
" ,c, ,-

ra (Iue algo (;ê cUI1t:relo fl'SS,: an)lll�hido pelO" Ob�,:re :do, "

Santa Ca.farina" Ç,q�l� 'st ��'o' ,:�Hvejrl!) "ê, ,qlJrn:,elll'
J�xecuth o. em re!:ição 'à' éoostl'llção do 'Est{ld.ió. Co[}bc- 'se' novos hOl'i,ZGntl's l?'iHl Q seu_j;ocrguiIúzIÍto csporfh'o.
ccdorcs �uc '.somos dos métodos :ldlllinístrati;�s e �,do --1i_:�t(··, ii'" (a::da.:á, a portjr !�" uuymcnhJ cm que d'spuscr--, "1 '

'
,

"

temperamento d.) sr. ho Sil"eif:l; comprccndcmó� l,lU!? IllOLtlc ÚUlJ pi'_aça iIe eS_l)9rtcs ad�quada c �o�,;idativ::I.
a sua omissào II quu!flucr rd�rêndn sühre o assunto ol�e\ Os, C�'l}l)r�(a5 �'os �a,l;1riiJ�I!SCS em geral, confiam na

�

dc,ccll a�s ditames -dtl seu equilibrio c, d.. sua' pUlltICf(!- cGllstmção�;} 113tSa �stiidjo' � ria 11çssa reabÜitação' es�
ção, já (Iue o que ltm'ia para ser dito o fôra ant:rÍ'0t ,porti' H, pela' <}ual 'o �r. Ú'o SHrcira há de ser o gl":lncle
menti!' e nada de nôyo se apresentava naquela, {)c�sul0. re,;'ponsáveÍ: e b,�nfei.tor:'

"

A mobilização eSI�ollhlllca <ia, ImprcI��a e tia .opt-
nião pública 'de Santa Catarina, 1,.'J1l Iavor da 'c()n:>itru�'�o
de uma praça de esportes que represente à' altura- a pu-

sição econômica da terra Barriga-Vereie' no cenário na­

cional, foi plenamente corrcspondida pelo Gq_vcl'l1tl<lor

rio.

que,

o dJ;'C!H'Olvimcnto -nadonnl 1'Ul0 pode � (!��ar�se ,

p�escllciar '0 tran�'�Ol"fl'r das, ([écndasl 1��Jj!� �ltitnde' oc'o:
"

s.� de ,det,eflUllltSma progrcssista,< OJlli�iÍld:>-s\S':dc ·c{)�alJó.
n�r 'int�n�aniente ,nê�se processo C�ll as várias l:cform;s
que o r'ais e�tá a exigir. Refonm�s 'nã() só de lllcntali'éla-
'de polítiéü (! administratiyo, eGIllO t:ul1bén� reformas dJ

superadas es;rutums que cstr:mgulapl, nu di','ersos lHln·

tos, 'o }Jrogrcsso que prctendêmos aicallç�T. Quanto, - às

IJl'imc ras, pOlle:l coisa ,de llotáYe� t<!I�J
-

acóíttccid,o .'
nolS

últ,imos anos. Em relação 'às últiílla�, uma boa corta{ra

de Ids foi elaburada,' <;01110 (Iue :'� iustrumcn(ar ", UllU
,i�:ii.o ':,igorosa de sl'utidy ,rCllO\mIor" que illfe�,i'lUH;'ll'tc",ililC,
dlegoua/,ir.' ",

" ,
,

"

, \

QUAnTA PÁGLNA

constatá' ua pouta dos debates
dos encontros regionais. Isto: por­
que o que interesso no momento
é a afirmação política da agre-

<miaçã0. ,"A "frente ampla",:' con­
tinuoú, "envolve implieaçõd ', dás
mais diversas noturczas . e a sua

discussão nos clicOlltroS' que iJl'C­
tendemos realizar' dcsviüi=ia dos
trabalhos os interésses .fundamen­
tais dó MDB, que, para n6s';,
são multo -rnais importantes". _. "

, Da mesma opinião," àliás"
comungam :0 deputado ,Bl'us,ài, ���
to, "ioc"líde'r do :MOR n'a ASscrn�',
,bléia' gaúcha; e "o' próPr:Io; P;i:hi�
sidente do MDB 1 do Riêr: Graiíde'
do Sul, sr. S:egfficd :Héuser: ;Pá�
ro êles "ante ti Ialta d'e ,und'ni-:
midade' de opiniões' rclativám�n:
te 'i "frente .ampla", 'é mais:pro'­
dente excluir da 'nauta: do: encon­
tro' discussÕes sôbre :,aquêíê; ,�o-'
vimento". ';,

O' GoYêmo' rcyohú:iollúl'Í.o que, st insttlIou UI)

fill 1964 I'WpUS-sc ddtar !l0r terni os.. ydbos vicios .�
atitudes, recebl'lld� JürÇl isto uma suma' de ,pudên;s (�C
JIle pcmd;,am ir tão_ (unge l{u�nl{) dcscja)se. l�mbora, nu

prática, o tempo nào lhe permitis,se fazer' /cfctiyàmcntc
as rci'ormas pfeeHlüzudas, dntou-se de um vasto apare·
lhamento legal para líue estas I'mlesseni "ir a scu iem­

JW. O imenso volume de leis cm,mCHlas do prim.çiro G o"'"
\ 'tI \

vemo d.l Rn olução deixou ils tOllta� grande número de

J'ul'istas cnchrregadus de illterlJretá-hls e üUI>lemelltá-las.,
I'

Um estudo mais aprofullçlado dos dJyersos textos pode-
_ria, mais tal'de" aperle:çüar o sistema leg:lI elhão implan­
tado.

�,

No entanto, estamos vendo que muita coisa ahula

ficou pOf �azer, no setor d,IS rcl'ormQs cstrutu,rais. I"oi

feita ulIla i'donüa fiscal, de incgánl illlportància, peJa
�ubstituição do IVC, de illcidên�'a multipla, p�lo l�M;
desapareceralll alguns impostos' {le' menor significado;
foi 'proibid:l fa vh�culação de parcelas da receita;' fora�n'

cntrq�ucs preciosos r�eursos aos' E�iaüos, 'condicionados .

\

ii 'e�stêllc'a de pl:mejaincllto.' Tudo isto, na ,'erduele,
I l

' ':'\.

Cl)IJStitll'lÍ�S({ �11l sig�li�i(;5iii,';0 l)rogrcsso sôbre o sistenia

álltedo!:, eIi�bol'a'" não ':sç ·'tenham \erracHca<to yelhos há­

l{to� �'ünegacIorcs i'a ipdi�lência na m:recQ{ltlção, , que

cbrÍg� a, uni c�stlJmc OUll:U!l1to 'de taxas. : '

.

No l'ctOi' da ;ciorUla ng1;:ír'a, 'a legisl;Ição nãu foi

nH!��üS pl'ódig,a. Forán� cr'iadàs as jnstituições cümplc­
JUClltm'es dfÍ IND{\. c,do IBRA, e M �poio de ação nUlll

�ht()t�l;l ji�c;l q�ie 'pcl'�li,i.tc pel1a�izar" fo,rtcllle�lte o la�i�
.

fúndio it.�prQdútivo, cpnd�ilail(I()-o�, 'au dcwpqí:eci�llelítQ.
e;I;,u.' 'jJ�l: t�ÍTa',,�' ,e.xigênéia ,I.'Olll:ii"tuc!61��1.l da,!p\�é; ia ,c

_

'

illsta. hulenização CJ�l' (l�bh,dro; que torna,'<} 'V ii'Ül,l]-lil<;l;tc'
.

- im�>gs'shds �s dc�apl'çpJ:iações 'M, �crta a�llplihtd�,� �raJ��­
'J:ml : a�Iui, ,'na' reforma, agrárb, ' apesar \ �b esfôrço, \ig'il"c'­
rUl�'tl"\ pauc!l -ré' ,éailliI!_llou', �o, sç,utido üo� 'objcC '(JS, a�ull:

'

'�

c'iadós. ' ":', '� ,-
.

,

l

'"

Salvo o esforço relath'nmcl�te bem succdid,! �ara ,_

eoloc�u' li illf13cão sol1 c'()ntl'ôJe, e fota êste que opresen-
\

'
"-

ta�, mesmas características <,lo realiz�do nq p,?do�o ap-,
te.I'ÍI�r à l'e[or,lw, nada paréce ler surgido 'de nôyo IlO se­

tOl" monetáriQ c Ifin:mccil'o, de 1967 para"cá. O, Bauco
\

Central e as nor�l1C1s legais p2rtencentes aol setor bancá-

rio de\'erial1l tornar ,'irtuallllcnte ImpossÍVeis 'as emissões

a jato �ontin,uo' (iuc marcaram nossa história', econômica
recente., Mas as emissões, infelizmenk, continuam.'

�\ constatação de', fodQS êsses fatos le�1t-nos a crer

(Iue pa\'a L1Zc.r-sc_ a' reformas reconb�cidHll1�ntc Jl�ces-
_, 1 'r

sál'ias.:1O País, não �a':'ltaiU' apenas as enxul'rada,s de leis�
E' preciso, sobretudo, que' a elas so reycnham muito sJn�

, tido prático, d'llamislÓo e coragen'J:

"
o nUE OS OUTROS DiZEM

"O ESlAPO DE S. lJAULU': "Um;!, h�,llJ puJe
([101' o' Palácio da Alvl'Jrada de -tuJo \) L[UlÕj:,lO \ClIl' f)a�­
sando, 'Enquunto o E�.eclJl IVO n;1O ;:iy Ca�1Jeit'lr de' que
o país não Ca�)illllar;Í 1,;111' sc tralaúJo Lia dc[ô·a dos di-
feitos ,c garantias individuais, todas a� suas

nus 4c réclllJcraç,lo (icJ r:lo coUl�1r0ll1etidos
ambientc adequado",

metas c 'pla­
nor falta de

"DIAKIO LH::, NO L lelAs":- "1'<11'<.1 aUlpcl1tcll' a ];)\;1'­
pkxídadc geral va'e anoCqr ([ue a "�assocüo" 'çm pers-

", pcctiva 00:' n��llicí�)ios, li �c.rem ac�bcrt;ld;s !1dos dis­

po::-itivos dc .�c�'\lranç<?- é alHlllc;ada �)O�1":9 de!)ois de uma

OCut'1'Cllcia lJolidc0-milit'lr aillc!a niío es��olada Clll to�\os
�ClJS pellos�s �feilo�. COl1tiJ1Il,� �l população ü!trigada
eom" o inopÍJ1Gdo da, !.)rontiCl,;io militar de uma qU;llz:cqa
a(.I'úp, Pront:d::lo até hc ,ie não explicaLla cm' termos cbu-

villcentcs."
'

.'

"o JüRNAIi,":, ;'1\ Rc\'olueiLO lliío ónbou, Ü' !',o:",
\�erno de) marechal Costa c Silva� timbra cu! afirmar (JUt�
se maHteni fiel a ,seus �10�tlll ..1dos de. renàvaç::ío, P@is que
se la:1CC sem detenção a ,executar o que o seu antecessor

11,10 oode, enfrent,lndd os lJCObielllos da Univcrsidade de
IlLOdo li rc)olv�-los de \'enJudc, I�' li .'condiçflo pn.:lim:níl(
c essencial �)qra quI.; �ç faça Ullli.t vçnluddra Rcvolus:Ctu
no Brusil",

PO.tíTICA, ,& A�UALIDADE
.Marcmó Mcdcíros, uino.

OPOSIÇAÓ �OBlLlZA-SE

,v,

-: O'MDB de Santa Catarina
,

começa a sentir a necessidade de
"

,aÚnuuçào partidária, qtravés, de
,

uma mobilização que permita ;1

direção da agrcmioção aproxi­
mar, tanto quanto 'possível, o

partido �as suas' bases eleitorais,
/IlotaLlarh-:'I'tc dos ex-trabalhista,
catorinenscs. Um esfôrço nêssc
sentido vem de ser' desfechado

, \, agora com a reativação dos cn­

'/ 'coutros régi.onais dó, MDS, Dois
,�

�êíe3 já fEirar.n promovidos; cujos
resultados" no dizer' do Presi­
dente :, da agremiação,. deputado
Genir Dcstri, "foram' bostantc
proveitosos para a Oposição".
: \ � Dos -19 encontros que estão

agora programodos, o próximo a
/ realizar-se terá por: local a c i,da­
,ele' de Lages, reduto clcitorcl do
líder do MDB na Assembléia,
deputado- Bvilásio. Càon: Aten­
dendo a çonvite do J'y1Dn�' cala�

rinqFc, comparecerú ao
,
cncón-

\

ira o Presidente do MDB do Rio
Grande elo Sul, sr. SiegHiccl �Heu­
ser, juntamente com parlamcnta­
l:e_? gaúchos, Na o�usião, serão
debatidos 'problemas de natureza

administrativa comuns ,à i'egião
dd PJ,wa]to dos 1 dois E�tados,
,j3J'incip'alme,nte' no eixo Lagcs�

", 11 tfc�l'L',ia./ Ao mesmo tempo, I
� c-

riío t/açudas medid',lS r�lativas ii
,

'

or�l1taçã6 progromática \dd par­
, LÜO," caril base, na 'análise çla si­

. maçii.o !,olítica nacional c est1-

pual:
,

i '

"Dli\RIO POPULAR": "Si.: Q Ré\'u1uçao il�ío �c

cingiu <.1 üllJa �üllnks substituiçilO de hOllll'll, 11l.1�, <lO

contrario,l) ,l;uoto\1 UI)) programa a ser desenvolvido, l;

cviLlelltc q'Üc tU,do quanto �c venha a fazer no terreno l,�1

transigellcia c d0 acordo' Í'lmais nodç te,!' como 'JUnCo de

transações a rClluncia a �Llalqllc/ item,ldoqlle!c
'

nrogra­
ma, (.,.) Desde quc seia 110ssivel uma nacificacão [lU'
torno dessé3' _9ostubl�s, qu� re_9l'escnlam 'o lllíllil;lO (p:c
a nação tem o direito de exigir (. , ,), nada há 'llle ar-

8u1r contra,"

/

.
"

/

, "E' pell�all1C;nto, ,do' MD13
,

"

'.'d6ta-rinense convidar' dirigentes
da Oposição do Paraná: 'p'ara urna

....

rcuni4ó a scr��róxiInali1eiltc '1nar�

cada, a roalizar-se ,cm Mafra ou

Cáp.oifihas,' com os mes�10s 'oh�

'jetivos, Partindo do 'principio de

,Q'.1C q' "auxílio recíproco'" se: faz

iMprescindível no momento po­
lítico 'atual, o MDB' catariuen::;c
,espera p'oder'contar 'C0111' :l co­

l[fboração deis secções do Para-
. ri� ({ do Rio Grande do Sul,' em
"busca" de maiores sub�ídJos para
a 'sua at�lOção, cril nosso 'Estado.
Re�Ol..lhc('e o' dCputado 'Genir",-Des­
lri' que, "cmbora cada' Estadó .te­

nha
-

as sú;.ts 'lJecuUài"idades' no­

seio do partid; oposicionista c

�-lPdc'rLliÍça':i';lloCld\ inuependé:ntcs,
a :intrQracão partidúria das" sec­

,

ções r��i�Itais da agrcmül�ã� {
,

altomente salutar e benéfica para
-

_ a çlinamização do MDB no Sul
do País."

FOTOS DA, PONTE',
.;. r..

' �.,

'�,
, ,- I '.,

:. ,,":, ,'"I , '''.'
,

Vários leito'rcs' '\ telefonarátn
_ ,j ... � •• " t'.

� I

durante todo o diâ de' 'ohtem' a

O �STAD.O, pergunt�nd�. ,s� "lts
fotos' !,ubhcàdas no "Çaderno-2'1

, }

"FRENTE)' NÃO ENTRA
,

j
,

. ,

I

'J

, R�ccbi ,lio lkcfelto '. Àõt6rüo
I,Iell, ·de ll,rl!sque, �ul1lci pUl:>li�ã:-

, c'ãü W1JFC -a'S d.tividâdes da:1 '-soa
., ",

'{
"

rrdmini;;tração1 drÍl'\90is aaos, Dá
gosto de ver o entusiasmo ',c "0
trabalho' quc v2m serrdo desen,
volvidós por' aquela' Prcfeiturà, à
cl:lja tejta el1COfitra-S,e ufÍl ( �l�_çO
dinâmico,,,c çapaz. '

.

,

,',

Em seu rdatéri'o, o sr,,"'An­
tôrlió' Heil réssalta _ "b ' perfeito
entrosamento � �,harmonia, ,e�is- ,

tentes entre os) Govêrnos do Es­
tado c'?o,Muni�ípio":-..

> ,

(

� '",,' í �.I

_'- Disse o, Presidente do MDB
C1tarinense que, ,!lelo menos 'por
enquanto, a "frente ampla" não

\)

, I

\
'

govcrnall!.entgl cstá presente ,

'ein

diversos Ql11b�tos, todos ,susceti­
veis' 'de serem melhorad0s/' ,éorn
benefício ,para o mercado � de, ,a­
ções, oií.deo exercem' 'pól1qe.ravel
influencia, direta' ou in'dirctamen-

,
' ,

Le,

Antes dc tudo, o naer,Cado
de' ações a9to a receber t�ntos
bcneficios, está a cau1inho e FI
cumpriu 'caminho: a ampliâção
da estruturq bolsistica é !.;Im :fa�
to, No Rio, o numero da? ,soeie� ,

thides, corretoras duplicou, ,;e 'Cm

São Paulo 1 riplicou. Ambàs'· as
IJl'aças' �ãº '�,i.�as mestrãs :do';mÚ- :,

.

\, V .'

eado 'aciollorio, O sistema de H-
ql\Í'daçUo'f8i 'oBjeto à�:-iÚil' teÍná:.'
delação, e funciona hoje com'

disciplina severa, garailtia de 'ne""

'gocios corretos. Ncsta, parte,
-.

a

direção '�as bolsas cooferou ativo 1

9 acert').q.amcntç eOlIl ''I:) 'governo.'
�s pfi,llleiras ccmpânhas escl�re-_
ccdor�;:; c divu1gadóras �o�re
aepes já 'são um fato.'As sociedc­
d��' distril)uidoras de valoroo es-

,
tão ,em vias <Je irHegraçiiió :\ reqe
de corretor::).s, Na parte, estrutij­
r:1'1, o quadro já possui CGlltor­

n!2�, (!UC permitem' o11lpli�ção, N:;1.
faix;� dGs" ltplicações coq.corren ..

�es, ,os jl!ros fixos de 4 c 5%,
,'er 7, g, �, e 10% dcsaparéc:::-
r,:nl (relembremos o mercado
p�lralelo, c 0, giro rccibo-lctra' de
iI�lportaç,ã9"l1aquclas taxas). \ A .

especulação 'cm llIo.::da estron-

'"geira, tant<;J pela cJiminuição' da

inklçuo como pela melhoria da
balon�':J C,\ lema, também perdeu
iUL011Sida.uc. Akm di5S0, o go­
y_emg _,ÇJil,1� j_l!.I!��qJ;_iyv� JÍL'�tíJ�.

..

A,CEMD! ECONÔMICA

,
, )

As 6 primclras semau,:!-s ue
1968 foram boas �1ara o l1l�rea­

d� de ações. 0\ volllnre de tWf\­
�ações 'melhorou em relação aos

'u!tüpos meses de 1967 e, feno-
I • '

lUc.no raro, consegUiU manter-sc'

razoavçlmentc, Em' decorrenci'l,
os j)[ecos elas aeões acusaram

�
J

\
� \

avanços c os nqvos niveis akan-

çados não estão animando ,mui-,
tos im'cstldores a realizJtem seus
i lucros ou recuperações. Observa-
se que; após períodos de oseíla­

ções Ylolentas. os prcços das

ações se cstabilizam ,I cin' novos

....niveis slJ'1criorc:-i;, indicando "da-)
nunente que os vendedores 'n5ó
fonmim contingente, bt'â' 1."/1-'
dente que a 1l11ioria espera por
subslouéia ma iJr,' confiando na

lc'nta progressão do lllcl'cado de

cilpitais c algum,Js melhoria:. �c-
'toriiü::. �uscetiv('is de �C1C!l! a­

proveilad',ls !w[ qucni 'sabe ,n'is,­
liÍ,las.' Eis uma caroçtcüs.tic.l (h�
um, l'llcrcado mais tcellico, ljué
nào cspera milgg 'cs '-'Oll pe[Ce\'l­
tage�l� astronollllCd:i dc lLicro�1

,'n:taS ;qllc i1crcebc rcais v.dssibili-,
dalks 'de o investimento cm açõcs
superar o iJlv'cstimcllto a juros,
c�te ,ano. A, quc se lleve, csLl e.\.­

pectátiva? 1\ ,constancia da' atua­
cão 'EO\ cnramcntat 'na, rdOl !1lU,..
..:> ....., ( •

Jução uo mercado de ea!)ilais, sua
/

persG\wrunçCl no cÓl1Jbttle,� lll­

fI:1Ção, e os [c�oeclivos, resulta-

dos, apesú de
; lluuiSrosas rl's�

sal\/::ts. E ,tudo i.ndica a firmeza
de pi'dssegll'�1: ';lOS" objetivob 'vi­
�;_Hl\)�. sem 'c�lllorcci1l!CllL<j.
,.

Dl,;sla" lÚsl)osiç,lo, lllU:to �L:
.... '

pUUI.l cspcrul', .1l '1UL_Q_�!,\,/,rÇi,º-, ' __ ,__ . _
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:f

tâmara apreciará projeto
, :'� tirando da ',lóide prirf·fdade·
f

para, 'as cargas' do govêrRo
Pelo presente edital, ficam ,convocados os associe­

dos do Sindicato dos Trabalhadcres nas Indústri�s de

Fiação c Tecelagem de Floriolló�)olis, quites com ,
seus

direitos' sociais para se reunirem em Assembléia Geral
, .... "

.

Ordinária, nonróximo dia 23 (vinte (' 'três) do corrente

tante do atual Govêrno "retirar privilégios excessivos m2s".crn �ua 's6de social, sita' à rua Tenente Silveira, ,76,
das emprêsas do: Estado". nesta'Cidade ':de'F:ioi'ianópoiis, �o hqráFió das 17,60.,11(-;.-

.

O Sr. Humberto Lúcena, porém; rebate essas afir- ras em primeira convoccção, e não havendo número "pa­

m�cõés. Disse .,:que o Go�êrüo" ao :dtabelece� aquêle ra
"

a nrimeiro convocação;' ficanf\onvocl1do para ,,;uma
.

pri;ilégio em" f'á,,6r:de sues eh1�rêsas .' trrinsportadoras, . segunda convocciçã6, às 19,60' horas, funcionando apre.
procurou fixai: uma polític� de combate aos seus, defi-

\

sente qssembléia com qualquer número de associados

cits operacionais. Frisou que graças a essa providência, ,presentes, afim' de temerem conileéimento e deliberarem

como a outras adotadas pele ex-Ministro Juarez Távo�, sôbre a seguinte;'
I

ri, "não só diminuiu deí.cit da Rêde
,

Ferroviária
Fed�ral,' ccin; 'o Lóide' Brasileiro conseguiu 'em i961,

. ,

resultados financeiros bem mais satisfatórios".

Cornentou-ainda o Vice-Líder dó MDB:
, ., ./', "

,� - A prioridade, representa, segundo informações
oficiosas" 30%, da receita de cabotagem' do 'Lóide Bra-
, :' .', '; ,,',

. I

.le 1'0. No que diz respeit _ a.J comércio exterior, signi-
teu 111.a·s de 60:% da .eri .a da emprêsa, nas ,operações'
.le lenga curso, Se oprcva.ío o projeto do Góvêrno, o'
L6ide terá. de' reduzir: dràstiCamente todos os seus ser-

O}M'Úli,strQ -Márío Andrcazza, ao propótc u. Fev�� "'iç,o� e, ainda mai�, �ep01s de',três mesú· p�derá parQ-
gação da priOl'idade, d'issc 'que a Iüedid; ;�m ca�san� 'lisar até as su.as: atividades. ,\.'
dp pnijU .. :õ03 à navegação particular, principalhlénte à�

'

..•Lembrou "o\Sr. Htimt�,�rto Lu�ena"'qúe a 'priorida�
"?,� ,cabGt'igeI�. , Acrescentou. que .o disp.ostivQ I r,etiI�a tô-.j- de d1i(Jo, ao Lóide;,é co��� .;)�ud�, cbm /os, tr:u)1spo_rtes de
da a:.-.,?ossibilidade, da� Comissão ele MÇlrinha Mercarite meroadorhs (le �rete .;.ba'xo. Essas

.

Ínercadorjas sUo'
permitir, em "uetermÍJ:�aélo,s OOSO$1 que àS cl1l9tês'as par- abandop.adas\pe'las· empfêsas' privadas, por' ,não délxa�

tiall;�re's té!�ham' tairiljém di,feito ao trans!)orte dc carga
.

rem lü6ro '...:...., qiss'�..
. ..

�\ .

�

\

. .

,

goVetnamerita,l. Segun'do' o Min' 5t1'O, tem sido' ,ma, cons�
:

.

,..•
I

• ',"
.

.'

A Câmara deverá votar nos próximos dias a, pro­

jeto. ,do ',:G9vê��0, sugerindo pelo Ministro Mário An- .

.

drcozza, revogando a ?r:iori�adc concedida pelo ex­

Mil1istro;\Jual-!;;z Táyora <19 Lóide Brcsileiro nara Q

transporte das. cargns de repartições públicas, � autar­

(fuias QU .órgãos da cdmínístração centralizcda e 'de so-

- ciedades de economia mista,
,

. O projeto. foi aprovado nas Comissões
c

de Justica
e de Transportes, mas foi rejei�do na Comissão ele
Fiscctização ?}llà:nceira', onde recebeu nareccr centrá­
rio' do Deputado Humberto Lucena, Vice-Líder. do

MDJ3, que apresentou 11m substitutivo. Dissé o relator'
, (

.
. '-.

- : \
�.

I que a mensagem governamental contrária os' interêsses

�a, .econo�i�a (nati.J�a� c,, se
. a?Iovado;

.

poderia 'causar
a!c mesmo a r>arfulsaçao das atividades do Lóide,

. ( ,

.

CONTRA PRIVILEGIOS
.. ,- ,

. � "

! ,

.-

- No. coinJ�rdo de U9?Ttação, o Lóide Brasileiro
é a única e�prêsa' que ,de fato carréga chai>Ôs .da ;Usi:
mirias, Cos}pà e SidefÍlrgica �Ndcionai !'al:t a AmÚica

.... 110 �orte e1�'A"fgént�na; ex��l?sivos, da Mantiqueira para'
".

, Mé'Xico�. autcmóveis .�. , i ,fi' ,s produtos da WiUy� p,��..

. a os portos ,da: AruérL.;a
.

A::tJ.Lral; e geladeiras c b�tros
,_-

( ..
"

. "
. .',

produtos eletro�ddiné.sticG 3 Darci'o mercádo africano. '�.
Para isso, o Lóide' vcm m "n�eri:do' Úriluis' ÓU es�'aias de-

'. . I' .

.
"

ficitária , p'lra incr�e!J1{;lItal o ;onlércio' exterior do Bra-
o

•

\.

sil. -,
�

.,
J 'Localiza€lo crri ()xcelente rua rosiãel1cial no centl o.
com 2 quartos --:- Hvip,g espaçoso - COZinlla1-'-': copa _'o

,

banhei,ro :social eql c6res e/o box -:- área. de serviço com .

\ <
- \ ,

�ntradà irtc'lepe�dG�t'é 7- quatto'de empregada e WC _;_ '. Ségundo o deputado paraib.ano, "o ponto 'neviál�
lS·aragem. Muito. bOIUi preço para, verida. gico do problema resiôe na luta pelo transporte do c;a.�
2) "Finamente mohiliàdo'- 3'quartos _ saia de visita _.

.

cozinha - lJanl1ciro social a côres _. ürea de i servico
fé.c brasileiro' exportado para' a área do Meaiterr�nG0i'

c,om eptracla ind�pe:ride_ntc _ clepcndência� ele �rnpI'�. onde ó'!BC ,nHll1têm os entrepostos de Tri�stc. c Beiru�
,

�dda. P9)U WC - .ga�agt:J para 2 carros - pisos . com Ü:".

��tel�çi, -:;�\l,�mfÍTt{e�butidq; ��.aquecirnei1to, C�n��,l,::j. ", : ,
.- -. A.�. ,-eÍÍlp'�êsas.' particulares' d,e navegação . pre-

gas .- lustres. de criíftal, ctç. O preço é realmenté para tendem concoÍT.,er'l' com o ·Lóid.e Br"'silei.r� no tran,spor-venda iil1ecliata.
'.

i � ,

, I te de carga 'tão valiosa. Ba. ta ' lembrar que SÓ em 1967

APiiR�AJVIENTOS .bu CANASVIEIRllS

'I'
o, IBC exportou para o Medi�e,rrftneo unl rpilhão e 200

"

mil sacas de
" café, que representaram. uma receita de

�_onstruçí'io rhocÍe'trta _:; todos apai't�mentos. ele frente
. U�$ 3 168 000 00 para o Lóide. O tot�l de frete�s pa-

- CGm living, 1 quarto tlspaéoso, cozihha e ál"ea com' .

. ,.
.

b"
" 7· --'

I bCTOS 'á com_uành;,à f)cl.o tranS_nQfte dós' dema.i.s, produtos�a�que -

,ox p�ra, carri.'!: Entrega (,'D1 prazo fixo. 'de' -

aco.rdo com cont�ato: ,.
,- Je exportação brasHéira '!! J'a aquela área foi,' no pies-

..

mo. ano, de US$ 4 216 90,�. O café COl1Gorreu, assim,

" ,.
, ." /. "

Procuramos coI!). bastante. pratica de confeit3riê,
jJi' nclp::;lm�nt� em TORTAS .FINAS. Ofe_:eCeth6S

,\
bom

ordenado, bom :áIÚbiente de trabalho,' assÍ. teneia medica

����
'. .' ,

Vende .. se no Ep. N0rmádie, situado bem ju;to ao mar, .

Acha o deput��o que a. aprovação, � do "pwjeto T t, ,. A J.
l'

•

64 tA
.

com 1 quarto, cozinha; sala ele visita c jantar o WC. ·abriria ú:m p�ec'edenle, w�:rigasó. O Govêráô; 'na" prÓ�. _., DrOaCa'�ES�\ �Av·LLaymaCns.'. TI
� "'I ._oema ou escrever

, .. " • ( , '" . �,' I.. • \ pala. ,'. v 8.!xa � osta, 4093 S.P.
,. . '1

'-
\ ,.' "

, xuna �tapa, s,ob pressao dos estaleIros parüGl.üares", .., ' .'

BNH - APTo:'FINAN:CIADú EM 10 ANOS "g passaria aO �tefender a rev;;gação �(j� disuositivo do' De� .

/
.

:Você', paga: ap'cna;:; NCr$ 300,00 mensais. ,AParUmlétito crétb-,Lei nl'� 6i 'qu6' ass�( ura . à, Em_otê;a de Repa'·o.s,��ll1 101 m2 ,-- saIa ".é_c li-jing -' 2 ·dormitórios - J;ià- . J • I L../ j.

nlleiro 'cm eôres' cOl'es' copa-cozinha área de sel'vico _

Navais CosteirÍl. S.A. a.�)' Jf Jade dos reparos' em na�

quarto c banhejro de empregaq?,. ;Localizado no m�lhor v�os de. autarquicis, órgãos de admini�tiição centraliia- .

ponto da ilh,a de FI0Tianói')oHs. ., ,.. . .. ,.... d' ; 'd" d d'
'

.

.

.'
' , .

a, socle a e' ,

e· eç0!10m.ia mlxta e. demais sociedades
nas quais a 'ú'rilã.Ó' tenha maioria das ações.

• 'APARtAMENTOS EN! COQUEIROS

l'RrtDIO NOVO - ESTHElTO
'!-, .",
i�' .: I, , �'.. _

_

_ _. ,-

�y�Í1dÓ�sê�lrédio, de çqnstmção recente, com excelerite::
illstalações; escritório cf parquet - cll'qS ingalaçõ85
sanitárias' ....... pisG çle ciniento _ mais de 50 li;l.upadas
,fluorescentes - área ele' 700 111,2. ,Ideal para oficina me. I
c�nicai depósito ou, anhazénl. ." I

ITERRJ<,:NOS NA LAGOA DA CONCEIÇAO
. ,

..
. i

.

, .,

Em local ieleal para descanso. ótima localização (a 200m
do Restaurante O�ivéira. 'Preços acessíveis; desde .....

NCi'S l.:l00,00.

/

'i

"

\

com 75%.

,i

SUBSTITUTIVO

dá Câina�
Húr:ijberto

A tomiss�o 'de' F:sca:lzaçãó Financeira
ra ,aprbvOll o seg�inLe subs�itutivo do relatôr
Luceni ao projeto do Govêi-rio: ." �

"Fica assegurada à. Ccmparihia· de Navegação
Lóide Brasíleiro a 'prioi'idade para o transporte das

. \

carg:s do>,órgãos d� a,dmiaistração diréta c indi(eta� in....

dusi,ve I dos sóci�dades de economia nlixta, sem pre-.
juízo das emp�3sas privadas 'llacionais de' navegação
marítima que '1Jtili:Zem navios de ban4Cira 'brasileira,
com guarnições c.orriposto� exclusivamente, de brasilei-

,ro.8 cíu�n��I·lil'�çdlnP.9�hia de Na�egaç�� Lói49 :arasi­
lelro' nao tIver con�iIçoes de atender ao transl)'t:H'te das

I ,
-

cargas referidàs":

I. .

Vestibular Medicina
r

Btêiniga'
.1\ Direção e tlS Professores, do Curso Barriga Verde CGngra-

....
I .'

hdam�lse com s�us tAbUIOS que Brnh,mlemenle pree�lcher�m
,

, \ .,

55% .das vagas 'na l.a chamada do vesUbular .para ; J'Iacul·
. da�e d� Ifle.[Utillla dtl·Ui�i�ersidade' de, Sánta Çaf��li.La.

I

,

Ao mesmo iemim desejam Sil!C6SS0 a ·Iodos. os seus OEl!�;rcs a ..

IU,nos que h"ão te�H�iU' as provas em 2.'a Chi.Utl ;·Htll.

.,

.-- if ; it,"'"

(urso
Verde

\

:.' 1

� ... ".(.��

.As emnrêsas estão obrigadas a entregar: aq., ins:tit��'
.

to, anualmente, 'cõpía autenticada' dos registros contà-.'

beis correspondentes � às importâncias devidas à':Prc-',

v.idência Sdciall e· às quantics a. ela pagas, 'coiu discrí-"

minação, mês a mês.i.dos respectivas parcelas. NQ.:!. ça:,.

ses de falta de recolhifuen!o normal, nos casos de parce-

amento nos casos de onerações vinculadas, também e ..
•

, 1<'
_.

.

� • • ','.,' .

ORDEM DO DIA .•brigatória a entrego da cópia e!l1 questão. ,A entrega
.

, , ,.
h.. •

da cópia autenticada do:" 'registros; contábeis, nêste exer·"

I 1 � ---: Leitura, discussão e' votação por escrutínio' cicio, -deverá sdrprovidencia,da cqmo segue: '," ,>

; ,I' . . � , I' ,
. �

secreto do Relatório da Diretoria e Balanço' Geral, 're .. :
-

;.'
-

fet�nt�� ao exercício de 1967, bem corno o Parecer do 3,) Balanços ericérrados até dezembro de 1966 .:_:.' prai(
Conslho .Físcal; (

até 28/2'/6-8' , , .,.'r.

J .' 2:0 - Leitura, discussão e. votação per escrutíni i)

secreto' da Suplementação da Proposta- Orçamentária pa­
ra 'o exercício de 1968, bem como o Parec�r do .cons�-
lho, Fiscal e <

'

, ,
'

'-

NOTA
-

- )\s einprêsas sem escritl!lração mercan"l
_. -.

.

,i'
.

.
:'.) .:..

.'.

. bl ou. com 'esoritUJ;ação '\ at:asa# deveq}" apre: (nt:lr1.
. . r ", ::., ,

"

r. -

-

até 28/U6�, ,decl�ração das importânci�s .devidas ef:
L ,recolhidás CIO :.ÍnstitutO, nos mesmos móldes (;'Omo

,I.
. ia,�\m� (specificodJ. •..

Será ,ütilizad;' única e exclüsivamente o formulá;":',
. ;,., ,,"CÓpia', .. Autenti�ada \de Re�i�tros, Contábe s" .;;.,

-

. "1"
.

\.:/
.

CARC, em duas"vias, sem;emendfl� nem; rasuras e as ...

,-..----'-'_ ......_'__
o

--�-'-i�-��'_,_' ... sinÇldas pelo repr��entante legal da' emptêsa. O fcrmá·-:
": � 'io já se acha là venda n�� papelàrias. A P v'ia ; .ervl-··

BANCO ,RACIONAI. DE·) RtA�ITI�Çj�C \ .

b' ç!e: Gomprovinte da' �IIlpr;sa; ,se�do ',arqu}�fda( jil��:,
.

,

...
\

", I ,às folhds de pagGmentl �m aQ:: _recibos ! de ; la;ià:'.,
Ó .BNH _D,o·r :!·nt·e.rm/e"dI·o. de,'ste 'A'VIS'0',-' 'co·m'u'xl1'C;' ;

1 I�'" l'
'. -

A' f
..

'

'd' ,

,

-, '1!:1to"para exgme,pe a '1St, !zaça�). .' a ta e' lpre�
".08 moradores do co,,�J'un,to PROCA"SA em BarreJ'ro;,,' �

d'
".' .

,,1 '.. 'á
'

..
, " ". \':' �(;

" - ::.1caça,o a copIa aute!lt�caJ'J SlJjéltar a empn\1'.'l
.. ,�,

. ;.ue t(;,m _.rá
.

as màis en�rgicas provider:ei:.t;,' ieg�is contI d 1Üa de 1 a �° saládos min mos.'
os m ....radcieJ.que não, e:tãol.em_dia,COln suas prestaç\)e�:

,. ."" : ,',;i' ., ". i ,'.', '

COlllunica· ainda que' os comóradores de, casas d(.
.

,

CERTIfICADO DE R.EGULA:�DJ\DE!.�,. !,/ ,.,,' '

numeros 213 em diante, deverão e'feiUar' seus pagam�n.r ,

.

DE SI1rUAÇAO (CRS)' .

'

,

".
, ..

t0S no Banco Sul do Brasi,l S/A:, em _F!lo:danópolis ;�!:;.' O "Certific'ido de RegUi.áridade de Siiuaçã�";' ,'W:
q�{na rtIa Felipe Schmiclt�e Praça ,15 de Novembro. ',. ';]mecido com bt�vidade' a tqdos as fémoiêsa� q�e,::' s�:

Os testantes de 1 a 212 deverão tontinuar a, pagár �'lcb.am em dia com Suas obrigações\ ;'ar; ·éotri a' heVÍ�i'
nol,Banco de Des9nvolviment6 do E.sta<i,O· de Santa C.a-

"

dência Soci.al .. �proxiJIHtl1do-se � ·épo.c8ldc t gra�de ,idfhi.,.;

tarin�>,S/A.· .'. .'
,. ,

.'. I

ência- de pedidos de CRS, ,prinFip�b�hte,' par�"',,' t��;h�',
:� � �::t. �_ ��14!,W� ;�l;4. cÍameilto de veícuios �'rcg�:hr6 :.ste".atos "na �JlI}ta, ço:,

. "

','''' '11.clcjal, é' éc;mveniente qUi:'" a� i;em��'êsQs: pc ilhain .

<'m,

iía o recolhimento da� cont�'ibuic6h§,i &vidas', ::tvÍtaudü;'
utrossim, a lavratura de aqtos' de:�tAttâ2ãJf(� iifcúbrari�,

..... . ' .. .',; ::.
.• o ! ". ,. .'.

ça judicial.
" [,

,

,i' ,,:l":l�,n, :.' ","" ,
.

CE;RíIFI��l)O DE QvrríeAO 'i(CQ) .

';
.

-' :
�'.

São' nulos qUé)js4�er' ot,)'5 ou .jnstnlIn'eht6�;:'tl[léÍ�'�i�. ,.
� �ontratbs' particuiares e t�s d�s socie�.ades.� - �q �� 1

e c'scm transações: cqm ber�s imóveis', com bens'móyel'S .

.. .
.

. , , ... ,. i,' .

..lU com d.ireitós, das,' e.mprôsa�, sem) qne dê1es cÓ'm�te: a

\�xi.stência'· do "Cêrtifi'c*� Ide QUitação-;,' ou � do "�,lva�:
':á de AutorizaçãO" fotneciçics nela 'previdÚcia ..s·�/cid'l • .'
,__'� .

. '" i ",...
-

I -';/ '

t':ra eVlt�r d�moras,;qa' expedição dê�se� documentos,

J
'fl emprê�a, pro.videmclhIá, com alÍ.tecep�ncia,

.

'ó pedídcl'
'c;mpetén'te, bem corntu Dc,ra cml dia 'os 'r�cóIÍíirrhl�os"

, '.1 -.
.

'"

:la5 contribuições' deVidas, cvÃtando omitir as"relativa�_
a ccualqU(!'r' trabalhack,r, sejo, permanente, seja 3vul o, ' ..

o �.,'
,

1' ••
" • �. I

;�Ja temporano e�c.

,

3 o _:_ Leitura', discussão e votàção, por escruttínio
secreto da Propo:sta OrçamePt�ria' para 0, el'�iicíeio . de'

19?9, bem como, o 'Parecer do Conselb.õFiscal. I'
. \

.
� : \"

.

Florianópolis, 12 de' fevereiro, de 1968
• .'

• •

.�:\.
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I
. .

-

(
.

, Pedro ·llizeu· da Silm
" �,

Pres icrente

,

····:-:::-��::.=-:�..:.::;::;::...;::;t.:::=:::.::::..;:�";.;:;:.:;.:;.;:...;.:..:....:: ...�_..:�;;_..:;:; �: �:.::.., -;..�= ':.; ...

/ I
.

1,." ,

.__,_-,---

\ '

J.
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,
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ED,ITAL

O PRESIDENTE DO CONSE1.:HO', DELIBE1�­
nvo DA 'SOCIEDADE DE ASSI�TENCIA E DE­

FESA CONTRA A LEPRA EM SANTA CAtAR'I�

NA,
' DE CORDO COM DISPOSITIVO ESTATU.

TARI0, CONVOCA· OS SENHORES' CONSEl.HE1-.
RS DA ENTIDADE PARA UMA REUNIÃO ORDI"
NARIA Ao. REALIZAR·SE· NO DIA 14 DO ME.:)

CORRENTE, EM SUA SEDE SOCIAL, 4° ANDAi�
DO EDIFICIO IPASE, AS 20 HORAS OU AS 20,%,
;:,M - SEGUNDA ,CHAMADA, COM. QUALQUEh
NUMERO DE PRESENÇA, AFIM DE TRATAR Dh

SEGUINTE ORDEM DO DIA: '
.

1 ° - Análise e aprovação das coptas e do balanço re··

,ferentes ao exercíçio de 1.967;
l

2° - leitura do relatório da Diretoria;

3 ° - preenchimcnto de vaga no cargo de 1 a secretaria;

4 ° - ass'un�o
. de interêsse social. '.,

FI�)fiallóp�lis, 10 de fcycl'eii'o de. 1.968

DIETRICH VON' WAN�ENHEIN J?RES!DF':�lTF
/.

·

__ i,� __ .....!. .. _. .. •• ...:::...� ..

'

.. _ .. ..._. .....

Tratores Calarinenses
Para ., Desenvolvhnelmio

(Cont. da 4." ·pág.)
J:a, por ihtermédio da 'q�a!
sei'á facilitâdo 6

�

esfôrço
comum de Santa Cata.·in·a

para o pl'óprio desenvolvi_

mento.
,
E oxalá a palavrc'U

lJo . digno Diretor Presiden.

te da Olsen venha tl'anquili.

'zar a qua) ItO[- deseja,In vê.;
CQÍ1al!JIJ:'an,!o ) N.lSe :li 1ovL�K"

tê, que enP./ll'pl n'; !;!B '

pl'üduto.\'a' d'I F.f3tf\du, e

tôrno da ;)o·r ;�a p. O!:c'l�::r

ta do ,Govcnado!' Ivo I:,í

\'cir ....

Coordenação do árrecadação e
I (. _.

r

) r��a:ali�ição

� i, "I'

"�

" i
,/1

��' j -:�};�10:;"

COPIA AUTENnCADA DE

REGISmOS CONT;A.I1lEIS'
"

(CARO
- (

.; • I

. :) balanços encerrados até janeiro ': de ,1968 .;;_ prazo'
J.t0 31/3/68 �

• I é) c balanços encerr�dos até. fevereiro de 1968 '_;__ lJráze{
:até 30/4/68. '

.; �,

,.,.:,r ...

./

.

I· .; .

OBSERVAÇÕES'SÚE.RE CERTIFICADOS,
:, , 'I

. , .' ,: ..

Para o ,forneci.rpento , Çlos, certificados acinl'Gl,;" i!il"�
::Iue-�e à :exigência �à com!,rovação 'í de estarem' eril dib'

. :. ,,' 1 ".' , .•. '"

.:s rec;olhim:entds relativos 1. às "Quot'as de Pre,;ícl'êndá'"
� aJ '''F��dó dé AfsistênciaJe Pre�idênçia do" Ti·ob.�ll\'�"!;
lar Rural" (FUNRURAL), sendó que a este" 'estão·'

b_rigados os adqtfrerite.� ou consignatários· de produtos"
;l;,·ais.

:: 4fI!!"

•

� I

,"

,. ,I;'

CONl1UBUIÇÔES ATRASADAS ;

'S'erá !,unida /€Om as penas tIe crime de' àprop'J.'ia�"
ção linidébit� a íblta de recolhimtmto, na época' ,pr6�

, , .

i
.\ .

. I,., , . j"

:r a, das contri'tmições, d�scont,adas ,dos I segutQdo: . 'q,U',
wecadadas do públicQ. Para os fins acima, ,conside­
mm-�'e péssoãl�ntc respol��áveís � titular de firnla indi�

viducil;
.

os sô.cios S,olidários, gerentes, diretores �u"acV'
min�tradore� <l:: emprêsas, públicas e privadas.

I·

CRIMES DE SONEGAÇÃO FISCAL',
Constituem crim�s de sonegação fiscal deixar '.

de

nduir, na fô!ha de pagamento dós s'alárlós;
.

trab'alhu,­
jores sujeitos ao. cle�conto de contribuições;' sejam Per.­
Jan�ntes, avulsos, :!fmporárics etc.,. bem como deixar ,.

;e la'}.f�r, em títuló� pr9prios 'da escrituração' mercan-'
1, mês a mês, o � ontante das qUU11tias dcscontada�, \lU, .

lrrecadadas. e o da corre pondent� conÚiouiçáo ela

'�I11prêsa;
A 'entrega dai:;. cópias autenticadus do:> registr&

:ontábeis deverá ser fe:ta diretamente à Agência; do"
�í,;tituto no interff' do Estado e, na Capital, ao Qrl1na­
"'1'�nto de Arrec�t,ção, à Aveüid1 !{ercílill Luz :;fn?
(" :eo do Clube 12 dc Agôsto�. \ •

.,

Ewaldo 'Mo"'imíllHí1
,

COORDENADOR DF ,�RREt:ADAÇÃO
. E 1!'I.�CALIZAÇAo " .. "

. � '·1�G8
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uea\.'fA PAGINA' o ESTADO O MAIS ANTI-GO DIA1UO DE SANTA CATARIl' _\

Caxias não. resistiu: 3xO!·
A

ez
Voltando a triunfa,r em quais quarenta debaixo' ela

seus domínios que é o está- chuva, após um dia de sol
dio "Orlando Scal:pelli",.a escaldante. Logo, pode.se
nova 'esquadra do Figue}, tachar a vitória do time 0-

rense reabilitou-se ,ampla,,- . ríentado pelo uruguaio Caro

mente da ,gole�da que sofreu los Alberto Jardim como de
na segunda rodada, quando, alta signifi�açãó, produto {13

'

pela primeira vez atuando um jõgo' estudado, .calmo,
fora de seu reduto' neste em que a marcação cerrada

Campeonato, foi derrotada teve papel\l?rimOl;�iial na .re,
pelo Metropol por 4 x 1. tumbante ,onquista. A linha
Três tentos a zéro marcou. de frente ápenas usou de '0-

o alvinegro 'metropolitano portunísmo, ante uma rleíen

contra' o Caxias que vinha siva que, apesar de cO,nstitui
precedido de um grande ca, , da por nomes de alto -gaha,
ta:z, pois era um dos líderes, rito, muito deixou a desejar.
invictos do Campeonato.

'

Pelo que se Observou' 'na'
A contagem refletiu, p,odc-, tarde ,quente de anteontem,

se dizêr sem mêdo \de' iÍl. ,1Jode-se .dêsdé já,' 'faze1"�se
correr em êrro, o que fo- um juízo seguro 'sô'6fé' 'o",ti­
ram O!,\ noventa minutos, 'dos me da Capital que é. dos 'ri'I�-

. '.
. .

\ �

.

A Iereeira rodada do EstaduãI -

e seus resultados
'�J�

,
, ... 1:.,.

I

Os resultados da terceira lO,dàdâ do 'Est�dtlâl;', el'e; ,

t�ada sábado e domiílgo, foram :estes� 'I-
' ,

",'" ':'
'�

Nesta 'Capital' - Figueirensê 3 x Ca:xi�s O

E� Joinville - América 3, x Avaí 2

Em Blum�nau - Olímpic() 3 x Maréilio DÜ'u'-' 2
Em C�'iciuma - Metropol 3 x Ferr6viário 2

Em CricÍl�'ma (sábado) Comerciário 1: X Heréilio Luz O

Em Itaj,aí - B01:roso 2, x Palmeiras O

ltm Joaçaba _:_ Comercial 2 x Perdigão O

Em Criciuma - Próspera 2 x GuaraIli O

Em Brusque - ,Carlos Renaux 6 x Cruzeiro b

Em Lages - Internacional 1 x Atlético O,

-------'------- - .

�
-

# � ..

.tIRA TEMES CLUBE,
CARNAVAL

1 - As mesas 'serã'o colocadas à venda; dia 8 de

fevereiro, quinta-feini', às 20 horas, na sede sodal, 'sen.:

do que as senhas p�derão ser adquiridas a 'pârtir' das

10 horas no mesmo local, será obrigatório a apresenta,-
'

ção da carteira social e do talão ,do mês. O sr. cobra­

dor estará presente para efetuar o competente, contrôle,

lei.

3 - Os filhos ou dependentes maiores de 15 anos

e até 18 ,anos, só terão ingresso nas dependências M
\'

�

Clube, quando acompan}l,ados d0s respons,áyeis.

4 - Não $erá per;nitido
uso de lança-perfume.

em 'hipotese alguma
f
o

5 - A cârteira social e o talão do mês' de feve­

reiro ou a anuidade, serão .rigorosamente exigi_çlãs ná

entrada.
"�'r�;.

..
�

. ;-

6 - bs éOnvites somente' serão expedidos no dia

'do baile, no periodo de 14 às 18 'horas. Êm hipÓtese; �l­
cguma será' processada a venda d'e 'convÍ1:es' ,fora aÚte
,'hotál'io. "

\'

7 - No baile de, segunda feira, será realizado o

tradicional concurso de fantasias.

8 -- O baile infantil será realizado domingo
carnaval a partir das 16 horas.

I'

9 - A Diretoria, a seu critério, poderá
convites às pessoas em trânsito, sob inteira resp.ortsabi­
lidade de um sócio, respeitado o item .sexto dêste re-

I '

guIamento, e mediante o pagamento das seguintes ta·

;oças de freguênc l;J.:
/

!f
'i"�
CASAL .",.",."" ... ", 4 noites - NCr$ 50,00

1

_ 1 noite -.;.,: NOS 20.00
� noites _:_ NCr$ 40,0�INDIVIDUAL .......... "' ..

1. noite' -- NCr$ 15,00• I

I'

10 -- As mesas estarão à venda de acôrdcr com

o expôsto no item primeiro dêste, regulamento, com os

seguintes prêçof;:
\ '

4 noites
1 noite

NCr$ 40,00'
NCr$ 20,00

Obs: As mesas para uma (1) noite, somente
-

,

vendidas após o atendimento de todos os pedipos
quatro (4) noites.

serão

Icononms Atherillo _:_ PRESIDENTE

Ariel Botblro DIRETOR SOCIAL

lhores já armados pelo ar-/ \

vínegro .nestes' últimos anos. Apreciação Individual

E tende' a melhorar, isto de"

pendendo da orientação téc­

nica c da vontade dos, jo-
,

, I

gadores que, representa fa�

t�l' importante nas grandes'
conqutstas Tutebolístíeas. (

i -",
Penalty A1:lr�_ a çop.tltg�m

'

Veneza - Dotado de bom

Já nas primeiras ações da

, refrega se notava o acêrto

das linhas do Figueirense,
com a retaguarda, em maior

./ ,

evidência. Norberto, Hoppe,
com rôda .a sua classe, es;

,

"
'

'

,

, tava custando a desvencilhar
se da', ímpíedesa. .marcação
de Bi que o conservava i't '

distânfia� enquanto que, ,;t

maioria da) ações;' porém,
sem �esu:Uádo pO,sitiWl;,per- ,

Juca Este've .impertu,
tencía ao .ponteíro 'canhoto, .bável, mesmo nos momentos

Aldo. confusos para a SU� área.
Fêz excelente "partida.
Beth;'ho -'- Deu conta do

2' x O:· Bárra� � ')

de
. Aos 35 minutos, Mickey a­

tira e Veneza recolhe a bo.

ta' dez.

[ecado. Bom� marcador
distribuidor.', :

"Zezinho - .1llg'a mais des­

"Cansado, agora Ilue tem em.
Cásto'l.'ino um' companheiro
a altlil'a no meio do campo.
Boa, atua:ção.,
Luizil1l:Í.o - Foi l�OUCO c­

xig'ido, porém sem decepcio."

firmou, constituindo-se no

artifice dos tentos qüe con-,

siiidaram a "itória.
Morelli - ,Com altos e bUli '

do no início. E superior
Roberto,

Arbitragem

'Estêve a mugo de Yolan"
do ROdrigues, auxiliado' por

,

Oscar .Jorge e Marledo Mu.

para

BLUMENAU

li. ftngnlo Di�s. gl
'/

JS iÍlld�r

FLORIANÓPOliS
R. fcroendB Machado, 6
I,!? andar - f'nue 2413

CURíTIBA

Jlv. João Pcssf,a; t03
8.� andar • fone 4-0531,

:

!

Florlcnõpolis, 13 l1e Fevereiro de 1968

o
,

'

,

19ueir'ense
ler. Trabalho bom do rcte,

ree, anesar das falhas do ini

cio d; peleja, ,'quase todas

prejudícíaís ao quadro 10-,
cal.

Os Quadros
Bi, Jucae Betinho; Castori;
'no e Zezin11o; Luizinho (La­
zita), Dacíea, Morem (Bar-

com Jairo; Luizinho, Getúlio
Dinho e Orlando; J. Alves e

Nenê (Expedito); Jairzinho,
Roberto ( Mickey), Norber­
to Hoppe e Ald6.

O Fígueírense venceu, for- - ra} e Ramos.
mando com Veneza; Borge, O Caxias perdeu jogando

"__
,

__
' _.!._�_�... ,,_..u... �_-+--

,e Antõní» de Sousa, levon

deven:éida' o teí'é�ii'o páreo,
em irile> a 4 'reJftos, clas�e
priÍlci�i:á:ntes"'" ápó� ,eslleta. ,

cular ,d�f)(i éon'l ? Riachuclo
'

que rcmbu eom., Án,tôniC' El- Riachuelo, O Campeão,
··0 J, �

110, tiníóÍ1eiro ê reimidol'es ,�

Nelson ;.eJIiriÍÍhilli, 'Jael
.

Tri� ,"Ap-ÓS ii. disputa, n;uniela '�
Iha, JúÍiQ )\.1)1�bJ,�d�""e �dson Comissão COlltrolado.).'a ela

Silva. DifeI;êl1ça· de apenas Regata, para Sui'pl'esa de to­

alguns, c�lltínietl'OS, compro', dos, o Martinelli foi desclas­
vando bem o equilíbrio do ! sificado no primeiro e no

páreo.' O Aldo Luz veio mais último páreo, perdendo, em ."

atrás. cOllsequçncia os pontps c()m
O último lJáreo do progr�t-, os quais empatara com" o

,111a; em 'otltl�iggers a 4 l'C- Ri�chuelo, 'clefOl�m'a que ês­

mos CG111 timoneiro, classe te foi pl;oclama campeão d�

aberta, constituiu-se ião rc. I Regata Turística, com ,12

nhido.e equilibrado quanto pontos, fi�ando a segunda
o páreo anterior. Venceu-o' colocação' com, o Aldo Luz, �

o Riachuelo que, teve um com 29 pontos (' a terceir,l

'''rus11'' ele�rizant�\ dos últi- cQm o Mal'tinclli, com 1,;

mos ,m!J,tros do ]Jcrcurso, pontos. Basearam os Ol'ga­

desforrap.do_se, assim, da nizàdores da regata no fa!o
derrpta que, no último (;�n:a' de ter o IVIal'tinelli incluído

'.No�Setor Amado,rista peonato C�tarinense lhe in- um element,o em situaçãi)
,

" flingiu ,o Martinelli. Este irregular no páreo de estrc-

VA'I S'O'LU'C
....

IONAR "CA,SO'" EM JOINVILLE '

I t' mo tambe'l'll, coneu �esfalçado (Ç seu an es, ,aSSIm co

O atual Dre�idente da Federação Atlética Catarinen- prôa Aldo Steiner que aprc- do páreo final com réaçã,o fL
-

1
-

JOl'Ilvile s'ellta dI'stensa-o' muscular. (I Manoel Teixeira. O Marti.
Sr Od'y'Varela tem 'viaJem ,ace,r.tac a p.ara , ;, ' -

, se,. ' ,,,, . ex-aldista Manoel 'Teixeh:� nelli
.

protestoÜ,' alegando
na tarde de amanhã. Junto, a Liga Atlética, local, vaI

substituiu-o', del11(instranclo que 'tal forma de 'Punição sú

tentar' ,solucionar' o pro:blema surgido com o' basquet�- que pode melhorar eom :1 • póele ser aplicada em reg,\-

b�l local gue ainâ-a não a!)ontoü seu' campeão regio�al guarnição. O Aldo Luz hOu,- tas,loficiais.'
da tel'rlpanida de 1967,

POLICIA MILITAR DO ESTADO SERA HO- -FA�ANDO · ..·DE
MENAGEADA '- A diretoria da Federaçã� Catari-

�
, nense, de Caça Submarina, resolveu homenagear a Po-'

licia Militar 'do Estado, na pessoa do -seu Corone� Co­

mancl1nte.--Ayrton Spalding de Souza, com' a -realização

do certame 'estadual. Piranh3s, Lambari, Ba�nl'cuda,
6s Intocáveis iá se inscreveram, Três' 'equipes de Join­

vile do B,iguis deverão remeter suas i'nscrições' nos

,próximos dias. Também uma equipe da, localida�� de'

Ubatuba irá se inscrever.

RÃO - A entidade salonist� vem de' designar as au,:,

toridades que' estarão funcionando. na primeira roda­

da do Torneio' de, Verão; marcada para a noite de hoje clubes, dacia a minha cond'ção de árbitro, embora se­

no estáQio Santa Catarina. Mesario - Sidney Damia- jam duas, funções distintas, tàmbém não 'devo repo!;­

ni. Evaldo Teixeira será o apitador do primeiro encon- tar.:..rhe muito do Departamento de Arbitros, porqUf! te­

tro enquanto que Flavio Zippel apitará o outro. Nil- ria que dizer a\xealidade, ,e 'para nã.o dize];,\a realidade

ton Selva Gen,til e Ronaldo Polli sei'ão os auxiliares, 'nem usar de mentir'a,' rirefiro 'não falar deixando- a ou-
.

,-.
-

de linha. tros tal tarefa.
....

Uma coisa é verdade: estão de paí'abens os diri-

'gentes do Futebol Catarinense por cssa arrancada que
, )

estão dando, pelas '''contrataçõe's, pele dinamismo dos

diretores, pela cooperação dos sócios e do público, en­

fim, ,,pelas ótimas idéias que vem tendo os nossos men-

- tores em fazer dOIJLutebol cállaD,il!l�,S�,,;,tiemlmente ,ie sem

��.�__ ,,_).__,c.. ......l_,

, ,

,
'

'O segundo páreo em ou­

trigge:rs a 4 remos com ti­

moneiro teve como vencedor

o Riachuelo, que clleg'ou à

frente' do Aldo Luz cerca de

três harcos de 'diferênça,
com o J\'Iartinelli fechando a

<'

COMEÇ'A O TÓRNEIO 'DE VERÃO - O Tor­

neio de Verã�' prõmpvldo peJa entidade saIonista terá

início na noité de, hoje, tendo por local o estádio San­

ta Catarina. Assoçiação x Caravana do Ar e Paineiras

J t
-

S ,'oaos ,pro,2:ramados _para a abertu-
e uven us serao o,

, to> �,

ra do torneio"

a

')FEDERAÇÃO SALONISTA PREENCHE CARGOS

Os cargos que estavam vagos na Federação Catarinense

de Fllteb�l de Salão e que é de responsabilidade do pre- ,

sidente, foram preenchidos, na última rei.1l1i�o, P��.a Di­
retor, Secretário foi escolhido Nazareno de Jesus Lis­

boa' 10 Secretário Claudio AmaÍlte; Diretor Tesou­

reir�' Hênio de Assis Correa; Diretor, de ,Patriniôniõ'"

Carlos Alberto FuIgra,ff , 'Departamento Técnico<: Pre­

sidente Waldir Machado,' Membros: Han1ilton Berreta e

Flavio Fl()r� Zip.pel.
'

t ,

,BARRACUDA ES'rARA' AUSENTE DO ESTA­

DUAL -'- Segundo 'porta voz da, equipe, Barracuda,
atual detentora do titulá estac!JJal de- Caça Submarina,

a reportagem tomou conhecim�nto Ide que esta equipe
estará ausente do próximo certame estadual, marcado

para os próxim.os e1ia� 17 e 18,

\,

raia. A guarnição ver,eedo- ve.se bem apenas no início,
ra: WaIt�� 'Co�ta, timoneiro cede��elo terreno a seguir. O

e remadores' ',Jotge Nunes, ,Riwchuelo competiu com n

João Carlos de, Sousa, Rena seguinte' guamíçãor Antônlo
to Dias, é Orlando Santas. Fardas Filho, timoneiro; �

O MartineIli, copetindo Rainoldo (Base) Uesller, V?
coin Estêvão Clíniado, ti.', ga; Ivan Vilaín,' sotavogn;
moneíro �e os remadores Re- Ernesto Vahl rnne.. sota­

n{to l\fâCha�o, Gados . Du-' prõâ e Edson Ferreira, 'p 'Ô:1,

tra de :tylello, José Oleíniski ,O Martinelli alinhou: 'Luiz

Carlos 'DüÚa de l\leÜO, -Sau-
'.. \

lo, Soares, Eric�l Passig e

�ialloel Teixéira: COll1 Jo!'- \

ge Fui:tatlo: C01110 tiJ110�leir')� ,

I

" fàz eSPCcl1ar:: penalty, 'atra­

vé$ do apit,o do, �r., )::olando

Ro,<lrig�s. W Zé Castorino

quem ex�cüta a cobrança �

o' faz conl preci!iã'o e elegãn
\ '

cia, sem qualquer chanche

de defesa' para '�airo,: l:x {),

Animado coril.o gol de seu

excelente meio-campo "colo.
.' . \"

red"" o Figueirense ,controla
\

\

2 _ Soiícitamos aos senhores pais ou tesponsá- o jôgo, forçando o Caxias à
,

" defensiva. �I�lhora o alvi-

veis, não se fazerem acompanhar de filhos ou depen-. ,negro 'dá '�Mal1:chéster" com

den:tes·menores de 15 anos, sendo que a não ol?s�tvân- a substituicllo' de, Roberto

desta detern)inação" implic3:rá nas penas, previstas por
'

por Micke, �ue' aos 42 minu:
__ tos Obriga 'Veneza a 'boa' de

fesa, f.;nc�rli�.se o prime�ro
período cOm, o ,quadro local,
levando â 'melhor' p:oi' l' x' O.

/
! la, a qual, molhada e portan

expedir\ to escorregadia salta dar;
mãos do arqueiro. Mas SUl'­

ge Bi que alivia, atira, do-ZI.
para a direita.
O jogo já está ganho pelo

quadro local que no'entanto.
não-abandona seu ritmo ele

jogo, com o que consegue (}

terceiro tento, por intermé.
dio de Dacica, de cabeça,
servindo-se de sugestivo ceIl

tro de Lazita, isto 110 minu­

to derradeiro. Final: Figuei.
rense :� "versus'" Caxias O.

( .
\ f· •

Aos seis 'minutos; 'Ràmos,
em

; cOlu'tJin'açã� coril'bácica
colocou cnl perigo á arco ,

.
.

. j'

sob ã guarda de, J3riro ,que
defendeu bem arrojando-.st� Castoríno";'" ,Out:i."iÍ gTan.

,

àó\solo': A:',seguir� u,rn 'fOl'tc ele aquisição '-dó F:igueirense
pelota�(},. de Roberto,' ,obri- que, veriI corresp,ónelendo.
gà Veneza ..a dificiÍ e sensà:.·: 'ioga, sóbrehld:Q' pai:a o ti.

Ci<llla:l iiltervenção.' o: jôgo me.
\

'

prossegue" 'com o Figueiren­
se me1hor técnicament:e: Aos
37 mÍinttos, 'pois 'minutos a­

pós bela, intervenção de Ve.

neza de, um, chi;tte ele Robel"
to" l\'Iorelli hlvade a área pc':
rigosa �dl(ersária.e arre'Ina­
ta com v.iolência, ocaSlao

em- que DinJlO mo�e a'cabe­
ça,e os braços como a reve­

lar, r.eceio de ser atipgido
pela bola.� Esta: atingÍll-o
num, dos 'braços, 'ern movi.­
m'ento, e o re$ulta(lo não "e

xos,esforçado.
Ramos - O melhor ela U­

nha de fre�!te.' Est�' progre­
dindo com rapidez;
..

Lazit'a � Eritroü em subs

tituição_ a Luiz1nhQ e }11'O-'
curou acertar.
''Barra - Gostan{os de seu

desempenho. E' valor peri-
goso.

,

Jairo - Não teve que se

empenhar muito. Os tentos

que o venceram foram 'to­
,

-dos indefensáveis;" '"

Luiz;inho - Sem ser o óti
mo valor 'de' tantãs' jórnada,s'
do, alvinegro, "de ,Joil1villê,
mesmo assin� n�o, de?eJ?c,io­
nou.

•

GetUlio - Não estêve mui

to' .geg�ro. Teve, fal,has
c

no

que conc�rne à: .marcação. "

Na segUnda fase, o pano- pinho.,.,... Também não es.

rama técnico do c�!1front{l teve em tarlje jn�pirada.
nã'; se �Iterà.,-':o' -Figueiren. Orlando - O melhor da

se continua ,senhor da situa- defesa. Trabalhou, bastante.

ção, pIas Jprocura novo gol J. Alves - Não satis�ez no

para pelo menôs' c{)nsolidar' , primeIro t�mQo. No segundo
a vitória. Barra, que subs- melhorou.

tityira
'

MôreIli, _ r,ccebe pre. Nenê - Comecou l;em,
cioso ,passe' de Dacica e ca- mas depois Claudicou, sendo
beceia fora. 'uina ol1ortunida substituído por Expedito.
de e tanto perdidã pelo �C(). '

Jairzinho - Muito estOl"­

lored' atacante. A sj::guir, Mic çado.>,Falta-lhe senso de

key raspa o �ravessão, l!o penetração., (
..

arco sob a guar,da de Vene. Roberto _ Correu muito,
za e aos 3 minutos, pacic� mas n;tda produziu de acei�
experimenta novamente a táveI. Mereceu a substituÍ'.

classé de Barra que desta ção.
, .

.

.

feita .lão falha. Consegue () Norberto Hoppe - Vigia-
atacante, de cabeça, dar ci- do constantemente por' Bi"
fras ao marcador: 2 x O. mesmo assim procurou fa­

zer algo de útil. Apenas re­

gular;
AldO - Pontificou na linha

de frente. Bom valor.'
Expedito ,� Entrou no lu

gar de Nenê e pouco ou qua­
se nada fez.

I ' ,

Mickey - Bom desempe-
nho. Deveria ter sido lança-

,senso de colocação. E' um

goleiro que está demonstran
do ti, que vale. -- ..

_

Borges - E' valor nôve, "
" '

:j!i=:;�"B::m a.:::1, Regata Turistica fOi sucesso
:��'j�::=::;:���!n2� V·enc·e'd','o',','r' 0=,'=' 'C'. ,N-.' R-;'I,,"a-""c'�,I,·\-U"e' 10--'traordinário Norbero HOPl1e .. r .

que teve que: reconhecer a" ,

categoria do zaguieiro que Concorridíssima a L��Ô; gata em ioles a �'remos foi
de jôgo 'para jogo mais se>

,da Conceição na mánhã �c vencido pelo Mal'tinelli que
firma, Sem dúvida o melhor "

anteontem 'quando teve til apresenteu urna - guarnição
da tarde de anteontem, No-

"
,

. -
..

gar a agurada I Reg'ata;' constituída de rapazes de

Turística, promoção da El�l. J.lQa cémpleição í'ísica e )11ni
presa de Turismo ,Ilhatur to bem treinados. Ganharam
com a colaboração da Preteí . por' urna 'tliferêriça de 2

,
tura Municipal e tla'FedeJ:a-, barcos'/sÔbre o segundo' co­

/ ção Aquática de Santa Cáta. ,)ocadô qüç foi o. Aldo ILü7,:,
"rina que' permitiu a partici, Vindo mais atrás o Riachue­
pação de seus fÜ,ados' Cíu, )0 -que não se houve bem de'

e
bes' de Regatas Aldo' Luz;

,

,�idO' a 'um� ligeira aV,ã.d:i
Clube NáuÜc() MaftirielH' ;,' corft: or';cafrinho" de um d.o's

Clube Náutiéo Rlachri.Ielo. �
,

,
'seus i·e'Inadot·es. Gua.rniçã,ó

...... Nunca, eJ;l1 tôda Ui hisj.;Íji'i:J_.:, laurrad!t� J'Q,rge F�l�tado; ,U
da' ilha se viu tanta, gente inoneiÍ'o ";'os remadores MIl­

mima Praia, mais pelo in,te_! rio. l:IáSs; Üai11ar Nascime!'l:
rêsse 'em tomo (ii', ..dis'pu.üi" ,to;: 'Clâdiõ Sousa e Wi(in.:ll'

.
-.' /

.

"

do. ,que pelo prázer' do,s b,a- \ �arql��s.:P ,Alelo Luz. �or,l:eu
n110s de mar. O Ímblieo ,vi- com Alva,ro' EIpo, timoneir<_}

,

brou ,como

'

pouc�s vêzes, e remadores Erico Veríssi­

torcendo pelos seus favo. mo, Omar Silveira, Alfredo

ritos. 'Os quatro. páreos do Uma Filho e l\'Iaurici ]\'Iar-,

'programa fOl'am sensa:cio. tins:'
nais e qIovimentados, prin.
cipalmente 'os' dois últimos

nar. ,1

que foram disputadOS lJal­Dacica - Começou com ai
mo a' palmo, sendo, de apc­tos e baixos, mas depois se
nas castelo de pfôa a dife-

rença d\) primeiro para o

segundo c:<!.locado. _

O páreo inaugui'al da re-

AUTORIDADES PARA O TORNEIO, DE' VE-

.. I';

I,

REG6LAMENTO VAI MUDAR - Várias alte-
\

"

rações estarão sendo apresentadas no próximo certame

estadual com modificações radicais do regulamento que
até então, vinha sendo observado. Em nossas próximas
edições estaremos divulgando� na:,itit'egrll!"a'S, pJ:1imdpbi�
ill1e.taeõeil, l -

C'ADEIRA,
GILBERTO NAHAS

'Eu gostaria imensamente ele 'fazer alguns comen-,

tários referentes aos nossos clubes, s�us' diretores, fa-,

la.r sôbre � esfôrço que vem 'de�envolvendo p,ara tornar

1l0SS
-'. futebol forte, pelo menos equiparável ao de 'nos-

'�os -&izinhos, Eu gostaria de fàlar" porque nãp desco�
\

'nheço,\ ,dã situação fi.nanceira de alguns ou quase to­

dos
-

clubes qu� arcam com defesas enormes com seus

pl�ntéis" ,falar". dos qüe, possuem acentuado, patrimô­

nio, e dos que nada possuem, enfim, referir-me ao fute­

bol catarinense, Não'me é fácil tal tarefa se levarmos

em '(;onta que, além' de contarmos com nomes mais

abalisados na imprensa Dara tai; funçõ;s ainda,'" por

Cima vejo-me�im�edido �elo fato.... de ser um árbitro dc

futebol; e C01110 l1ão podia deixar ,de ser, os comentá�
\

' ' , ','

tios ,slirgiram céleres" de que eu estaria bajula�do
tal clube, colocando em pedêstal de' omo tal pesf�a
ou como se diz na giria "puxando o saco dos :'diri­
'gentes",

São coisas de gentinha, mas devemos respeitar o

pensamento alheio, por mais ignorante que seja; não

deixa de ser uma bôa idéia do insensato que assim,

pet{su" mas no fundo, existe sempre l�m pouco de mall-
,

cia em suas palavras,
Há alguns anos, quando me referi nesta coluna' a,

indisciplina de alguns dirigentes e atletas, po,r' incriveÍ
que' pareça, quase Eui parar nas barras do Tribunal ele

Justiça da F.C.F., sendo desclassificado, é claro, po.r-'

que jafnais me reportei em jogos que referi, jamais ci::­
tei o nome

Ide um árbitro, e flli sim, um porta-voz dos'

!(lesmos na imprensa, procurando em parte condüzir o

público' até ,as regr:as de futebol, até '.a realidade' do re­

sultado de uma pugna, que supera em tndo, ao amor

quel todos p,ossuem por suas cores, amor êsse pedeita­
mente admissível, ousado, justo é maravilhoso. Mas

como não pos�o, em parte, relatar fatos, ligados aos
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um

Henrique Bcrenhi user
I

,\ JI]1:1 de Porto Rico continua sendo o insuportá­

)ks:Üiu ,

:'1 ,aLlm inistração norte-americana, para eíl-,
plllrOr lima s()l\�çfto capaz, de vencer à miséria e o atra­

,'\ qUI:: ali persistem. apesar �Io longo prazo decorrido

qUi.; torúararn
:

a ilh,a ú Espanha e que continua"

:l\JnrinHrada como: possesão, porque num pres-
a populoçJO rCCtlSOlI participar da união .norte-

.

,.....
.

,lcriCflJl8,
1" it

."

'"
,

i\ rene � per capu a a I continuo pouco 'acima

os I,OUO clolars,' o que :,é pouco mais de uma' terça
:; I r(t c111 relação ao resto d� país. Não faltam' incenti­

os de toda o ordem para- o" desenvolvimento da Ilha,
,

• isenções fiscais ch�gam a') O a 17·'an;as' pára novas

tividades, bem- como são' amplas 'às faciliCtodes ,de eré�'
íro, 'i\ li1iIp �Ic 9bt:a bar�ta também tem sid� oportuni­
lde Icnl:ldora paro inversões, que auferem "reJ1dJmen:
:l!llIal superior a' 20 'Por cento, P'OT isso, O � volume

cósas inversões Da Ilha têm"s_ído' satisfatório, ae '13,5
"

or cento de aumento i)or' ano, 'na últhna deçadá.
'

I_ • ,_ ,\ " _.
• �

,

II; industi'ia do turisr:I1Q, cqntillqa senc\o. o ,p�irlcipal
llor de rcceita da 1111:1',; coni. ,n�"is de 800.000 tutist�s-

• p ,. ,

lê ,1Li: ('�1 iV('r:U1,l no ano oassacio;: para "sabordir �é clc-
r,_:,-: ... ;' '/: ,- ..

'
.). :> ). r" ,

'Baciol1i�mo c�nio base, de,
letprétàç,ão soc�f�l I ::: !

-' carlos ,niír;l'nda "

/\!U:dillC!lt" ,e vCt'ific�('t ,<1 total. impossibilidade de

illUJlil>I�':-!.u e 'compreensão entre", os 'seres' ; ,h�llnanos
c\id() pl';m:\rianlcntc, neto inco�p,etência�da'educa�

- ',,--,

'L) ,jl�rmalízada pélas UnivlJrsidacles.,· As coilVenc6es
'�:lJ� t:lmb(;m imocdem o' dese·nv�lvJm.ento inte'llfal· do

_. - . �

cr, inilúmlo-l1 iJ�1r suas sanções. lnevltàvelmente so­

jds Ul1l:i civilização inibida. O Vlisticis�o' orgnaizado
JIÍlbélH 'p:lrticip�1 üas causas -

que torna inepta a atual

ocic;,ludc hUIll�(na em todos os sentidos.

At;l'lllc CHiei:11 da PI,'oIJried<lcl6' l,ndustrial Re!!istroc]'", t �

� lllarç'ts " I
'. -' ," ,

l '" P"ttl;:iltes l c lIlvencao nomes comerCtalS, tltu-
Os ele "

"
," ,.> •

, Q:;tdlle]ccu,lJcnto II1slgmas e frases de propaganda.
y:ua "J'l'lleJltc Silveira, 29 -- sata 81'.:- 1 ° andar -

t hllJt.: 3Y I'�,
\

, "

.
,

O ESTADO O lVTAIS ANTIGO D1ARJO DE SANTA CATARINA
,

,
'

-,

'A tualmenté, .

os Estãdos. enfre�,��n 'vinte P9r cén to
.

.da arrecadação do IcM diretornentz ao município on­

RÍêb está a vista: \'lr ocorrer o pagamento do tributo, O Ato Comple- ,

excesso ele nascimentos; a população foi -auníentando- .nicntar Ii.0 31,' havia fixado um prazo de dez, dias para

sem que tivesse havido; expan ãe coüesp'bildeJ;itc,':da pro- a 'er.itr�g�; (edllz4lo -post�rjormeÃt(t para 72 horas, pe­
elução. 5' o nieshío mal, de que sofú�"'o J3\ãsil 'e togo' :lo' Àto "çorriplem,e�tal� n" 3( q�e': lê�nio o prim�iro, é

o' resto 'do IlluJidó sUb.:-desehvo1vido'. Na verdàde, os �1.I1teri'Or ;�'{Jonsti'ttiiçãQ ,;lgeri.te. " ,\

,país'es ric05, p�ld��'a'm -'PEogr�di)' de nH�núra �qui1ibra� �:' I () S.r. ,A)jpio" g,ó' Bar�o�,::expli�óu" q1Je teildo; cnl Vi5�
ela, porqLié a: popuÜlç,ão' p�'atictiti" ,�xpôtit,àp.e�erÍtt\, a' jita a, a:deq.úaº�o di:) � le.gis'I�Ção fed<;ia1" aoS' n9vds 'p'riJ;i,ci-
,contt:ôle ({'c natalíd'1de.': E isto :à6bn' e�é'h me�tti(;,; em "'p)9s;.cÓ-n�tiru.�ióiiais;' o Pfési'd'ent.e ,di Repúbl,ica 'nüúieou,
naçÕeS COI1lD' <p�EE:UÚ" que dispõe de recursos natu-, em �Çliq'.de 19.67; unia "fomissãb int�grad� p�r Nrís�
rais 'luas i ij imitados' e, principalme�tª, d� solo para 'tái>, (le j�CÓJll\eóda exp�riênci.a na, matéria para. ela­

, algricultma mecalizdela, onde um só homem pode p'fo� ibÚ�r�If1.7 d�"proJet0, de;: que' r�stlltou o' Dééreto�Lei nO

cluzir para alimenü��' 40 dós qu'e viv,em rÍ�s cidades. A:s� .'341";';,'
'"

>.
,._'

'-,
,

si,m llleslh'o cientistas neste país, afirmam que nenhuma '-, ES�e pmjeto 'f01 e�viado' aos"p�efeitos das pj>in-
falJ)íl.io, em média, deveria ter, màis de' 2,5 fiplOS, sob cipa(s Ú?�des' do" País" e long�mente' deb\atido" 1;10 Rio

peiuls ele criar' graves problemas para a geração, futu- de Jarleiro,' em '1'euriião de que participàram, todos os }

ra" ' ,
l "j "\ seoretários estaduais de Faz:enda. FOI então c0nsider�-

,Os auxíl ios fl,ue os p�ís�s em, desevolvinrentp "têlh ',do, de form� unânime, C()mO um� ,feliz c�lltdl;lUição
recebido, foram simples gO�;'1S num oceo,1).o. Nem toda para o problenia c'l,tlsado pela tributação dQ's

} predu-
a· fortuna' das nações ricas "reunidas, daria para, resolvér ,tos agríco1�s' - salientol)"

.,.

o problema da miséria num só .país � a Jndia - po'r-
-,

. '\

que lá a pobí'eza, Q atriso, os tabus são ilimitados e

não há freio ��paz' �e paralisar o execessivo' crescfmen-

licias daquele oaraiso tropical,
de dolars,

, '

"

Pela legislação atual,
_

um município produtor � po�
derá perder' integql1�ente a süa parce1a do ICM se "a

lei estadual ou iêder'al' cónceder ise,ncão' dêsse tributo aós
'''-1·' �.

,

, agrictllto�esp., :pelo Decreto-Lei rejeitado pela Câmara O tNbCOOP�SC, .deseJandQ instituir um cadastro de

dos' pepl1tados"\fi�aria resguardado, o direito de cada Equipes <;le Proj. que poderão palJicipar de 'projetos, pa

município ao _: iJ1lpôsto correspondente à 'sua pródução" ra, a' construção de Conjuntos Re1sidenciais para as Coo'

ainda quaódoi)houve�s,e isenção ou, a,�an:ecL1;dação yies" 'peçátiv?s, Habit,ÇlcLonais, ?<;Jb a, assist�nci� técnica dêsté,
se a ocorrer em oútro local", '

'

'

"lnsti.tuto, c,onvida, as' equipes técnicas interess,adas
-

a

\ , ':,' :
'�, "procederenl, a respectiva inscriç.ã6 no seu Departameri-

Isto porque - declarou o Procurador-Geral da to Té.oniç,o ii :Rua Anita Garibaldi, nO 64, nesta cidade,
Fazenda Nacional �I c�da 'íllunidpi() receberia vma' \ond� teceberão �s 'instJjL;ções le a lista' da d'ocümentação

,

porcentagem 'da arrecadação, g16qal do. 'EstaclQ e n,,'ao}
neássáriã.'

"

m,ais- ápenas a arreéadação local.
"

,0, p�azõ para, o Esfado éntrega,r a pârçela dos :PW-'
nidpios� contimÍar;f a ief d� ,trêS,' dias somé�te,-, ',C�in,'oago.ra; 'apeba� a entre�a, sena feIta a, um banco oficIal

,em conta co�junta, confórme, @ Decreto, rejeitádo pela
C�âra dos' Depatados "por pressão de pessoas que
.. .,. \". ,

Ignoravam o. real sentido elo.' interêsse' do Govêl'no fe-,
deral",

O Decreto-Lei nO 347 pre.via que
,; 'o :saldo ,des­

sa
'

conta' fôsse entregue diretamente', aos municípios"
-de acôrdo ,c'0.l11 íridices, preest1l.belecidos; çorresponden­
do rigorqsainente àõ; v01u:rhe das operações tributáveis

'LE1\1JlRANDO,' OS FATOS
, I

SETIMA PAGYNA

cairá ,sempre que o movimento, local de saldos de mer­

cadorias -diminuir. De' ccôrdo com o decreto-lei rcjei- ,
. ,

tadó, o município, tendo direito a uma' porcentagem
cio total do impôstõ arrecadado, ,em todo o Estado, :n50
mais ficaria sujeito a atuações' acentuada de receita,

provocadas por essa eventual diminuição de operações

tributá�Te�s -- destacou o Sr� Alípio de Barros,

,

I , Acentuou que o decreto-lei previu expressamente;
além da intervenção federal nos Estados que, deixassem

ele entregai' as parcelas 'municipais, a ação fiscalizado­
ra dó Banco Central -sôbre os estabelecimentos- encor-

regados da cobrança, dando assim maior segurança aos
-, I·

.municípioe do que têm atuolmente:

CLI1\{� EMOÇJONAL

,O 'Procurador-Geral do Fà.zetlcla "Nacional enten­

de que a 1'eieiç'ão ,dO' decreto -foi feita úft .clima emoció-

nal c, até mesmo, com a: utilização de orgumentos in­
corretos.' Desmentiu que fôsse -háver- qualquer - retenção

,e '
'

das parcelas até o mês de, setembro "e tão, 1)01,ICO seloi,l

pO,ssíver qttalquer ingerêncía dos Estado na �ntrega dos

cré1itÇls_n)u'nicípais-",' ".'"
,

,,', co' , •

, �{\o, ��)Qte;t�[- fl 'jnqQ�siit-tlcion:al,id,ade defe'nd!d}l' pe­
la i�âmOJ;a qÇ)S [)eputqç!os, citou, o juriSt,a' HeiI Lop,es
Mell;eles, "conhecido estudioso de Direito Municipal",
qtIe,' em tràbalho publicado 110 'Diário Oficial cÍo ES,ta­
dó de 'Sã'o_ Paulo, no� dia' 7 de fever.ei'ro, c;ncluiu pela
cor:stitlício�:i,a 'idade do t<.�xt:o· réjeit�do pelo§ ,'deput�dos
e salieq,t{l)tú "as vantagens que decorr;riam paTa os mu­

nicípios C0111 o nqvo �istel1ú".
.

" \,' .� .

-;- �-:":':-,::.�_' ..::.�:""::-:':'.�_-==--:-�.;..\.;. .1- _..__._�. __ . __ ':"__ .:..::.!
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'Habitacionais INOtOOpaSC"

Rua Anita 'Garibaldi, 64
"

Fone: 3269' '

'Florianópolis
Sanhi Catarina

"

'f ....''''J1.�'ljiJlis< 13 de Fevereiro ele 1968
I I1tl.... \.

�� , tJ
'

orto l'iCO,
'esenvôlVimento

desafio para o. ,F.az�nda .prevê
.

dificulldades
I

-i, ',",,' 'ICM por colpe da, Câ'rna,ra
de'ixando 162 m;'lhões' O Procurador-Gcrol da Fazenda Nacional, Sr.

Alípio de" Barros, disse que a rejeição pela Câmara,

dos Deputados do Decreto-Lei n? 347 - ,regulando,
parcela de arrecadação do JCM pertencente aos muni­

cípios - causará brevemente sérios prejuízos' às

comunas 'produtoras de" gêneros alimentícios"> \

-=- A rejeição FO,i feita em clima emocional e, até,

mesmo, com a utilização de argumentos
'

incorretos --;

assegurou o Sr. Alípio de 'Barros que e também" Presi- ,

dente ela Cb'rÍlissão Especial de Revisão, do ICM., ' Na

sua opinião, a 'j�c�mpreensão de uns', e demagogia de

outros "privaram o País de urna excelente legislação
tributá ti a",

to demograJico. \ ,

.'

O lllisLicbmü é a herança, mais p,i:imitiva de 110S- 'Também é verdade q\lC, por falta' ele lima plàniti-
\IS' ,Ult0passados c ;a hUll;janidaele tornou-a' instituição\ fic<1Qflp racional, os adxílids da,s na�ões eVQliJíaas� 'em

'ficial. Nl'IS ra,cioqista� vivemos na' sociedade porque lugar, ele minorar (�mi�éria, em muitos casçs a,ttem

�(lo podcL'ia ser d� outra: maneira. O principio aristo- agravado: O' enviaclo de New York Times, :que 'acom­

élic\! ailL,hl ç�l;j ,\ igentc ;t' �ondições consideradas nol'- panhou, ,o Vjce-Presicl�nte, Humphrey em sua viagem
nais c lLJII;ri;l;S'i,,? Raçj�ni�smo é' ant,es uma ,c?rrente' pela Africa, enviou 'éle--MoJ'lr.ovic uma ,nota que, muito
ijusófica im(rid:l cm principj,9s psicolÓgicos, do que" bem analisa �ssa situação. Diz: "Sem amborgo,' com os

1:-'uÜiJ�a, l'[\'lpri.Jmcllt\dil�, ,Toma-se por principi?:Jun-: prcços d'a bou21cha' e do minérie-de jérrç cainçl� _,seII1

':lJllC1llal '1'1.C a Cl)nSCll�n<rta do razão é o mál, p�imor- cessar no il1ercarlo munclipl', que são. os: dois produtos
liul; lk [tJlll's ps si,lcmas ou conàições atuaisi da hu-, b<:�sicos ele exportação :cta' ,Liberia, desaparecenim 'QS

Ilêlllidadc. 'lucros', e os salários, for'am ,drasticament� reduzidos. Até
() qllC SI: 11retclldc, seria uma raião de conSClen- "lllesl1lo�'os: Ministros 'de Estado; qlle ganham 3?0 dolla'rs

'![l, delltru dus princ ipios ele unia' ',razão ,'soci�L.,' Deve- por mês, para o trabalho de 12 'meses, .logo 'receb�r�o
• 'l, ia. hllver Clll primeiro 1 ugar negação tptal ele 'estrutLl" apenas 1 d salários�', Eln, continuação, r�lat(:n,l:, o exem",

rns já fül'Ulada,,: ° se.!:. adqLLir�, consciênc'iao:qüando Q pIo do Aisistente do Ministro da,s Relações' Exteriores
UCSCllYol\'imcll!.u psicológico at,i'nge determina10 grau que, por causa disso, havia sid� obrigado 'a' ábúr uma

c,opuz de di,,1 iH_!!;ulr sensaçõê's c;' ilúote.ssões dh 'realidade boatc�, p;�ra a qual convidava seus amig?s do cotpo di-
), ,tcÜV[ h,lJll1ar CI)J1ctjto� pr6prl;s., Ai é b rl"omento, p!omticü, eOllcédcnêlo-l!les §o por �entQ, de descconto

O Racilllli�ln<.) viria' \'lllo.élifitar, nêste momento, as cau- ,sobre a'l bebidas consumidas ...
sas c diligi� os efeitos, reivind,icanêlo a. vivênc;;' total. O caso elo minério de fen:o com 'excesso de oferta,
fivtncia fuL.tl illlIl]ica: 'razão é: distinçã'b, , Ass�m c.omo resultou elo Banco Mundial e olÍtras OJ;ganizàçÕ� Senie"
llS s-0H�S in::lciU!lais são -distintos,,' entre si, cOm rela- Hl'alltes \erem finag,{iado simultaneamente coh*uções
ç�ia :l lWl!trl'za, o seres ú1�ioriai� tamb6n'l sã� distintos do tipo' da nossa Vále do, Rio Doce, na' Australia) ,Li�

:l1tre si, c, em I'elaçã�.à soejedade. A difere,nCiação d� beria, CoJo�bja, e, lndia - estas que, sagemos; porém
-li dcvc cr acelltuada cómo 'Iúeio de revelação· de va- poderá' haver outras, A verdade\é que isto está acon-'
lare.s. E ;:t\principal finalidade da Educacã'o Nova �eria tecendo com qu�sí todos os produtos dos"J)aíses'em.de-'
li l'oünaçâ<1 intcJeetqal e sociaL' 90 intel;úualismo fo1'- scnvo1villlcnto, porqllc o�, chamados ,técnico':s de alto

InClUO e dirigicl'o pelo E'clucaçâo, Nova, surgirão' os I'u- gabarito fomêntam produções sem qualquer 'estudo de
.uros lidetcs da ·humaflidacJe. "

'

'

mercado, do 'que resulta aos ricos estar�1l1 recebendo
,

qlJla, ,l.ral1s1l1ut<l�ão ' pl:hnária de, fop1lação será os produtos 'de origem tropical por
'

preços cada vez
llCCi:Ss'lri'l 'd 'f'

' ,

) ,'" l para I entl 'IC�I.'-SC, con} d novo 'si'stema: o 1Í1ais aviltaelos, aumentando assim a miséria a um pon-
J\ac1onisulo O P

. . :
'. .'

' .

,

' ,aCIOl1lSmO tem "como meta principal to insuportável. Contudo, recusam-se os nações ricas
o �er "

,

'

,

"

" (; somentc o ser. O s,er, como '.Im complexo bío- de discutir o problema ela estabilização de ,_preços, nas
lal:1CO "', "

, -

� c pSlcologlC'b '

passIveI de evolüção 'e, o ser co- Nacões Unidas e nas conferencias, B não querem nem
1]]0 co j' - ,', '.

'
, " .' " ,

ras
,ue IÇélO e Idcntlflcação dc ,'eltistência, As estrutu-' Illcsmo que os produtos indust!ialisem suas matérias pri-

r
sociais ficam para depois. O resto surgiria n�tural- mas,' como está acO'ntecendo com o noss'o café solúvel.

J)Cntc Conlo A '

d'
A'

d
.

'

b'
yonsequencla marlllca o ser mtegral. Se o nosso país quiser romper essa situação injus-

t,
cus seria outro problema em fa,ce a nova corren- t�l, terá que cuidar por si, mesmo da planificação do

� ele lcléhs A l'
._' \[" 'd d

'. ' ,

" : v
' , "re Iglao ou re 19lOSl a e atual deve ser seu dcsenvolvimento, visando a criação de um gra�de

"c!lcal '

"

.

j'
mentc extirpada para dar lfl"ar a uma reliaião mercado Íntern,ó ele consumo, seguindo as' pegadas do

lilldada . "
_

-

,

I:> '

•.
I:>

, IH 1,17'10 e na conscwncJa: se na realIdade o

SCntimcn t 'I"
','.

o. tC Jgloso for mato ao ser.
'"

,

O sentimcnto religioso pode ser lima forma de
cxprcss: I ,",' -, , ,ao 111l11ana, porem, ate agora so tem, servido
P::tra 1(CSul1ir l� criar incompreensão entre os homens.
" Se 1)� ,

,> "

'

••• - '

.. l US c 11I1IVCrs:1l, a reltQJao seria também uni,-
vcrsol.

' " ',�

Urge, pois, crhlr e estab�lecer novas fornias de
cqlllUtii(''lc� ,

' :\',

'Ie ,�" >u.o que cOtlvlrgam no homem ê não for-a dê-
I A ld 'nfl'l d
'.

"-

� ,n 'e Uu ,;,er mantfestar-Se pelo aair- e a aC,ãoI;; Um' ,
,

- '" ,

a ;Olllla de !)cns'lmento exteriorizado.

"

Para modificar; \a situação econonuco precária da

'população (que' cresce a razão de '32;2 por" rni1!hab{,'
quando o resto: do. país é de 19,4), a única esperança
scric a industrializacão ainda fnais intensificada,' unica

'

maneira de poder absorver o -excesso de, mão, de obra

disponível, fator qLle avilta os salários. Poucos são os
,

"

recursos naturais disponíveis, ;!_'
A organização oficial de fomento c,onseguin que,

nos últimos anos, 1,500 novas industrias ali se instalas­

S�Il1: Somente no aito passado estas proporcionaram ,6

,!TI il. novos empregos, mas assim rnesmo continua haven­

cI� 11 p�;' c�nt'� 'cI� c1esempreg;do� permanentes e 20

por cento 'de i�diYiclllOS que vivem noregime de-sub-em­

prego. Enquanto:' a industria agora € responsável \ por

'7() por cento ela produção ,gera:),. a agricultura
'colabora com 2,0 por' celltõ:'

,

A doença .fundarnental do .Porto

apenas

\ "

PERDA DA PARCEl,'A
\,

- ocorridas em cada n1lmicípio".

QUEDA CONSTANTE
\,

Pelo sistema atual, 'a arrecadaç,ão m:uriicipal

EDI'fAL

Guido I,ocks DIRETOR
I

'
SlJPERINDENITENTE'

que realizou a grande nação japonesa" no�:século pas-

,sacio, 'lua/leio resolveu romper com as tradições e ta"­

bus, que imp�diam o sua marcha para o progresso. Ca­

pacidade po: certo não nos falta, nada ternos a dever

aos outros países, O obstáculo básico que vemos, é a

adm inistraçã{) fossilisada que temos na rn,aioria dos

ministérios e, o'rgaJlisníos estatais, que em lugar -de, <lti�
I",ár a iniciativa privada, tolhetl1-a. Necessário' seria,

pois, o treinamento ele algumas centenas de jovens, 'a

qualquer custo, para assumir o comando da produção.
Esses jovens, ,os quais além da lingua pã:'t,rii, deveriam

\ saber mais duas, precisariàm ser enviados para a Eu:'

ropa, 'Japão e Estados Unidos, para curSos de especia­
tisação, mas também provid<;>s, de recursos !)àra, viajar,
tomar parte na vida cultural e social dos países indus-

-
-

�.

trio1isados, a'fim de' poderem le,var para o Brasil o co�·
nhecill1ento illtegral ela viela moderna das nações indus�

trialisadas, porém não lIlna cópia do que aqui se pas­

sa, pois muita co'iso não deve ser imitado, màs sim al­

go mais perfeito, para que possamos cot1struir umj Bra-
sil mais, feliz,�. ,í. ,',-

"

{,'1101 601�ún1ius, Obio�1.J8nejro de'1968, 'b' ',I
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loslllulo de 'Orientação '�s/Cooperâlivas
Habitacionais, INOCOOP ..SC

.
. "",

,/ .

"

Rua Anita Garibaldi, �4
Fone: 3269

<..

\

Flol'ianópolh
Santa Catarina

\
,

Concurso na 'Funda9i� s. E� s. P.
, ,/'

A :FUNDAÇAO SERVIÇO ESPECIAL DE SAU­
DE PUBLICA comunica aos interessados que se acham
abertas as inscrições parq preenchimento dos cargos
abaixo discriminados, bem como vencimento base e li'­
mite de idade para habilitações:

1/ -.:, AUXILIAR DE CONTABILIDADE
,

NCr$ 309,00 - 18 à 35 anos.

2 - AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
NCr$ 309,00 - 21 a 35 apos.

3 - DESENHISTA 'AUXILIAR
NCr$ 309,00 - 18 a 25 anos.

4 -:- ESCREVENTE DATILOGRAFO
NCr$ 197;00 - 18 a 25 anos.

5 -:- LABORATORISTA
NCr.$ 2&5,QO - 21 Ia 35 anos.

6 - SONDADOR '

NCr$ 263,00 _:_ 18 a 35 anos.

Para, as'" inscrições,,?s interessados deverão' procu­
rar o Escritório da FUNDAÇÃO 'SESI? (DISTRITO
DE ENGENHARIA SANITAIÚA DE SANTA CATA­
RINA), nesta capital, sito à R\Ja Santàna nO,.274 (a'a
lado, da Aratcica.) nos horários de 8,00 �s 12:00 e 14�00
às 18, poras (ele segunda a sexta feira) durante' todo o
mês de Jevereiro.

EDITAL,

O INICOOP-SC, desejando jnstituir um Cadastro

das Finu-ás COi1str�toras, que poderão participar das

concorrências para construção de''icoll:juntos residenciais

para Cooperativas Habitacionais sob 'a assistêU"ia 1éc-
\ "

nica dêste Instituto, convida as Firmas interessadas, a
procedere;n à r�spectiva inscnçao, no seu Departa­
mento Técnico à: Rua Anita Garibaldi, 6,4, nesta cida­

de ele Florianópolis, onde receberão a, listo da docu­

mentação necessária.

Guido L,o�ks DIRETOR SUPERINDENTENTE
11-2-6R

__� �'..... ---:;:--f-----.--,--

Inslitulo de Orientação às \Cooperalivas
Habilacionais INCtCOOP·St

Rua: Anita Gal'ibaldi" 64

Fone: 3269
Florianópolis

Santa Catarina
"

EDITAL

I '"

,O JNOC ',op-se (Jnstituto de Orientação às Coo-

Ipcrativas Habitacionais), desejando selecionar terrenos

que venham 00 encontro dos objetivos das Cooperati­

va� Habitacionais, instaladas nos municípios de: Tuba-'

Irão �,Florianópolis - Itajaí - Blumenau - Brus­

que ..:_ e Joinville, solicita aos interessados que apresen­
tem propostas por escrito ou adquiram informações na

sede dQ JNOCOOP, sito ii, Rua Garibaldi, nO 64 nesta

Cidade.

FlorimlúlJolis, 8 de fevereiro de 1968

"
••

, I...

Eno,o Werner Eua,en,·o Z.,I"II'· Ch f d DESS
'

,., ,., .. I - � e e o ". C. . Guido Locks
.

� {jfl�ff j".;r, �)'!Ia' lU f ••• P

lÚ 'ü
14-2-6g. �,_

' J,l"
.' I

D.TRETOR SUPERINTE.t\TDENTE
,

"�

" ",
�

..

:'Ç.

r,

"
-

/

"

!
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.

à' segurança nacíonal. \

, ,

'- :O.'clima de intensa rea­

ç�o . cíJe logo se forri:lO� e

se:avoi'tiinà.- diz êle ''':':; den,

,}io tias: e�feras, legiálatívas, \
'não se. caracteríza . prõpría,
mente, por uma desobedíên-
cia ou desafio âo respon­
sável leJal pela eventual
pr oposjção, O Chefe do Po,

der.. Executivo. Até pelo
PO�ER C'IVIL contrário, ao repudiar, a

. ,- O que aos poúcos SE. idda da "cassação", de evi­
vai observando - acen Cl.' dc:Í1te origem militarista, ,I a

- nessa dualidade de i, Lu�, classe .cívíl -corno que. dese­

mação dos 'atos do Govêr- jaria sUblim!parmente as-

.. no, é que 0_ �hamado ",,-,;Cj, segurar . ao, Presidente quo
der civil" é muito mai� sen lhe deseja ,preservar ,e os

['rel":"ao, contrário,
do qUt' podêr�s' e a a�toridade ad­

.� ��?,��,.P�, ��UP?;�, as pr?�., " . �ll1nist�at�va, . êsse tip� de

� lHt;tb'S ,es�uemas 'pOMl- mtromlssao, pouco afeiçoa­
crQ'S do que as originárias da aos a.nseios dos civilis�
das áreas militares, Dentro tas \e aos d-esejos de resta­
de certo limite de Ség'\lran.. 'belecIin�r:ito da' democrac!.3.
ça, o poder p0,lít;co .

tem TEMA'ANTIGO 'J
muito maior, fôrça coafora
e diS(iP!,����,,�;�. sÔ:bre" :.03. ",;A inclusão de município:; "". ,"

deten��r,c:�n�91;�l�,p.d.�t<'>:Ue�e-: fria zona de �egUl:ança ex- ,?', . ';., ';,':�,:",�' ,::,-'" '7)'; ......". ", ,"� :" r' .

��oS';lto,;��ê;�O:)�?�e�',mi�i7!' tinguindo sua.,autonomi�"o 11tH' d 'L d
.,.. ..

'C"t;lJ.t�!)t\clus��e jáí;se; âõservai, 'a' elefção (lo prefeito, que tf e>_ eúâ'�t Ô":;' :.:l ,:; :,�,". - J >,,: ",.� (: ,amara', cOqteça <

a:

�WJi�,I�����fj:di !�i��; iaas��::;�a��;,���:��é�� cq� 'F"Z'éli��'���,��da '. �:,',,; <_"'" ,�'�d��ater órgIClni�'çã,o, ,. ",'
�

'",,'u:',.. 1-0'r de ""a s", U·P'T-e'
.

-rf-l�cl·e'..
"

·�\1�!\;fl;r��������t;E:���: ��tC:;J;�G�!��:t�:ide��: em P�rlo:�Alegre',: :-:,��; "': d� 'Con�elho,'de SeguraJlça� -� .

d���voi:'lí.!:p�r��i,ütiht9 ;�ai�: le'm'ádiriaiHdébahdÓ{'du�
.

, '>: .,',": .. -:,�, C','"',,",;',_'
,'.,' " ;,

'

\uíd� i'i��p{ígn'�Bãó �" '�s irlâól�, 'rante:<J�'ir'i�itação 'dQ prQ.� , 0s seçrttái:ios:'da':"F�êllda�d�,:, todo, :' �, Iniciou-se, o�ltem:;-na 'Câ'maIa �os dc- '

, , I

nM§§�$s ;clo t�1i�tlr6 y1 �1l1�à�%;: . jet6:1 àYj �hov'a�:hlon�bfluçãd o país,· devetão ,: fi9mªr, '�, �gj;and(':, ,�deêisã9 i\;<bates' s6bl:C . a hoÍnologoção do'..,4c,�reto ,

tWÚi:i h\:0,\'�rôçesM{ ,:dfui�is;�' � Pt:OP.9�to Behl,'ê�',;pre&icleAt� sôbre' o ,.IOM :dUl�áÍ1ls
.

a�, reunião; qúe :'pJi- : ' ..
'

. do: �ovêpl,o, <tcêréa, 'd�' 6rg',:\llii,açiü ,e' do', , ,

I
-.'

d 611{t�ú�'d,f,tl� i ��e',1.im�� lt�st��L;( Cast�lb $14����,êffi Hii,�; <8 t�m\Se' illici�u-.em:,Ppr'fb':Al,�:gÚ:/,'.O,;auL< :", Col1s�lh'o (l'@, Seg_rirariçá N9�iDnaL, �'"
..

e' a·
.

r''eve' 'açao 'e
'

�?Q, ao Dr!Ó;J?a:�0" .. ElriGSi�ên,te (;19661 . , �
, ,

�. �;� '(,;' . i, ,,)', .' r mentd :da>alíqt\o.ta:já.' d�b.retad({ c'rri\�ai, ".', , A :matéria vài 'constituir.: o lprimei-
\

':'. \ .

qhl!RePltibIÍc'&'!fl:cJ)rttó! 1t1lié i,' 'b i téxto 'da 'noVa éarta é' i�edM�:;r�gíªqy_t�ntf+�'s�W>·�f�#sf��d�$<.:' ,ro: (;gr,a.�Cl>é',te�t�.· da.��NA, depois, de " ,

�é dl.ssóci�� aos Pbücos as,. ,ti"; niekrno; sem' qualquer aI- IlIllpr�sç,1,\��Ve:V;P7}OS.ql"tp�,;t\e�::d:(\l�",; Bi!�::n"i, ��.. :con�ec.ldo" a "dlS?9,,�!ç.'�<? qe: 1.1111 gru!)o
..

de ','
duas imàge'riS:" éotMariàr

.

te!-âçãô. do projeto enca:mi- da esta_q.llàl,S,,: tOl:.'c9Ilclcnado., !;leIas"':: �cl,as� �' :elcme,ntos,:, quc, a )}ltegrapl" .

de
. c,hefwr '..

'

uma delas' não significafia' nhado ao Congresso pelo ses ell1presari�is,�" ;,'�",' " ':'\',:, "

um:'bleco independente, câiJaz',de' 'agir
/

necessàriarp.ente contrariar Execütivo, não tendo sido
,
Ser�o es�úqad'à�:' ineqidàs � éc6)iqI).lÍ,�· 'sem: posiçãó 'da disbpIi,na pqrtÍ<l�i:ia, .

O csci'itO'f catarincnsc Hicanlo L, "IUll po�o' à l'fOU�C'. lUmllou iJÍl)da
a óutra....... aceitas quaisquer das em,en-- cas e financeli:'as', para) s'é,tem 'sugeridas' ':

'

'

"O deputado'Ei'nani� Sátü:o'" lídêr elo', Hoffmnun é àpontado como a grande! (Jue o pCI'Sl)llagcIll a que o autor deli. o'

da's apresentadas, objetÍ'.;an- ',- ao. Presidente �d�)�épÓ'bllca )�e�'ãós',:' Mi�:
'

, govênio,. 'da, bancada' na', Câ;tici�:a;,'" ;lão l'evclac�\o do rOlllam�e brasileiro no ano
r : nome de: HeiJl';r;" "ficará como 'um dos

do suprimir- Ó dispositivo �istros':de: r;,�t�4?; i�b ..q��):f��:'Eà",�ê��e:c.;:. ,

.

adm:ité ,d?�rcitas�'e. ,colJs�4c;�� :;�l\lC5t.1��[ fe- de' 67" c {�m c;�tl'eyjst�l que concedeu "a; mais bcril 'acabados da Ücdto brasileira,

ou àIt�rá�lo.r O reI�tol' do t�va' COn1petencla"aos:'g,0��rn"a.dpr�s:,c" aos;: .

chaélw o ,dJscl�s&aQ da.TI1Jltcna. ", ',.. "Fôlh.i ,de Sao l'aulo", de OlltClil, o �III;' I.

,"A �I.'.fcl'fícic" �'cJata uma '·Jllstlh'i.il ex-

'assúl:,J.to, Deputàdo Oliveira préfeito&. TaÍllbélü>serã.ü;;/i,cstutfilciós; ,',;!4:.; ,
A apl'Ovaq,ão, :,coiítu'UO,", ,não': ,;' será (01' de �A Su.p�lt'fieie" se retere' Ynrü�s éepclOnál, estranho I� dura de Um ado,

Brito . (atual 'Secretário <;le 'propostos c6nvêilios :,"ê'.''l:irc;to,(;i:)lgs-�;a/ ::'�e-":,
,�

pacifica.::,
-

.

.

"

; �:-,:.. "', "' ..

' ,'êzes li Fforianópv;is "cidade aberta ao lesccntc,
Estado da Bahia) d(3u pare� rení �eieb�à:�os��.pcl�:s 'g6v,�r'r1:�a�{�;' �:'e: �d�,: '.

r
" '-O 'MDS 'saU�l1tóu -dei>;<Íl:".15-cÍll ::n�" mar, '(IUC' a circunda Jluma ilha ,maraYi� Suá, escrita, Jimpa C. origiu;Jl; lU,OS-.

cer contrário a tôdas as Territóiios ::e�;pélo' :$reféJ(o, :do:; � ;,PiSt"rfiô :�, ",Clidà: 'sua, oposi:ção eril � tÔr:no ,dQ' ..:'as,su;nto. 'U1QSa", O críti�()!Allíônio Ulinto, repor- ti:li uma' vocação rara pm'9' o romance",

'emendas, entre. a� quais fi- Federal. Firíàlniellte � séi6d�s ':':fàzeiída'rio�(: : '�:Protei;tará Dot. todós-,'os' mcio,si '. de, ,unl talJdo-se a obra de Hofmanu, asseVerOl! I ' . , . Falando dc' si, Ricardo llof"nu{uJI,
gurava' uma do atulú líder estllda�'ão a ':p'r6tílóção'�d���m�'djd�s< �: qút � :; "111�8:�', 'q�e,-P�'bcH.r'al�i,

�

C;Jis�g��\:'
-

q�e: I� que sua linguagem é, firme e 'larga c i fonta:
'oposicionista Mário Covas. forem aPFmradas, lia, reuntao,,:no,:, :CéijUpO ',m9tena' seja aprovada ou não, pela de-'

de su�s, atril;lUiçõe� esp�çífica$... '" :'

,. .

•. cis�o' sobel'ana do 'plenário.
:1 � ! ,;

.. t�'·

E O ,�STÃDIO?
(L.eia eJtitÓ�ial 8.1 4�a .. páfina)

Deputado· vê o poder·
.; ,

e
•

divjdidu em dois
O . Deputado Doín Vieira sustenta que os' acontecls

mentes ,.ll�C!is recentes demonstram que' os homens Pjí·
blícos pri�cipa!�llentc os integrantes do Legislatívo, co ..

.. .
. ," I

meçam a distinguir, no esquema de fôrça do Poder Cen-.

tral, duas comp'Gnel1tes disuntas e não: perfeitamente ln­

regradas e 'nem identificadas: o potler politi� 'e o poder
, I

militar.
,

O parlamentar cataflnen.
se observa que mes�� has
mensagens, com projeto de
lei ou decretos-Íeis:subme,

, tidos pelo � Executivo ao

'Congresso, vão se distin­

guindo 'aquelas que se. ins­

piram .na fôrça política e as

que têm origem e inspira-
ção müítarístar-

.

<) PRESIDENTE

O deputado considera tÍ­

pioo o caso da prete,ndida
lnt�rvÉmção em mais de
duas centenas de- milll!cÍ­

'pios brasileiros, atrav�� de
sua ínclusão entre o.s seto ..

res geográficos vinculadoG

Papel e Celulose CaJarinense SJ\ ..
A PAPEL E CELULOSE CATARINENSE

s/A, NOVO E GRANDE EMPREENDIMENtO, DO
GRUPO KLABIN EM SANTA CATARINA, EM FA­
SE DE INSTALAÇÃO, PERTO DE LAJES, NECES­
SITA'DE:

MECÂNICOS AJUSTADORES ,

SOLDAOORES ELÉTRICOS E OXIGBNIO
ENCANADORES }NbuSTRIAIS .

,

TORNEIROS MECÂNICOS
FUNI.LEtROS INDUSTRIÁIS '

ELETRICISTAS ÍNSTALAboRES, ,

ELETIÜCISTAS DE MANUTENCÃQ DE MO�
TÓRES.

. �

Só SERÃO ATENDIDOS CANDIDATOS ,DE,
COMPROVADA ,EXPERmNCIA PROFISSIONAL,
PARA SEREM SUBMETIDOS AOS TESTES EXIGI,
DOS

. ,

.
�

OS INTERESSADOS DEVERÃO, APRESENTA�
REM·SE MUN�DOS DE TODOS OS DocuMENTOS
NO KM-322 DA, BR-116, I?ISTlÚTO .DE CORREIA,
PINTO, MUNICIPIO DE LAJES ,..;_ SANTA CATA.,
RINA.

.

SANTACATARE�Ul' énUN".rRY CLUB
CONVITE

l
.

A DirG�oria do SANTACATARINA COUNTRY
e,;-UH com prazer convida os sócios-proprietário's 'e fa:-,

. rríVils por". a fest?l. "Uma Noite no Havaí;', .a reé\lizar-se
LO ,�ia i7 do corrente (sábaçlo), na piscina do Clube,
C0_"L iJ:,i;i.o '.G�[cu<iü p;;,ra à.s 22 hqr.ls" O traje' seuL a

c,::"lti�t.l' u;' t/SlJOrLG c ,�s ill0i3as estrLrúo o \'clldJ. llJ, �eçrc4'
L,..úu u(! \:::'h:;bé) UH sua sede soCió1l. �,p,J,ri.i:.:' .Q.'[) (i�_H,,;:,..,

-_./ ----� .. _-...., J_....... � �,,:... �J L:;_:�� .-w!!�:!'--""-!U!!!I!:!.�'1-'-it.im�

'.

.,:

" .
') !

l,eil� - DiIJiz, "a':�llih?:;!'; �'(til}�!,Lde,::!jo�ingQ,s: de, "Olivcira, ,é pl:e��nça ainda

cÜlJfifl��a no, FestivaL de ',Cinemp Nnci()�al.·i' que começa. quinta-fei�a
,

' '
, , ,'Càrl1bo�iú. : '.'. '. "

-,

não

. �'.

�- .,

;,')

n
"'\

O �overnador' Iv'o, Silveira' 're�lizou
nova vi:tgem ao Alto Valc do Rio' ,do
Pcixe" no final.da úÍtimu semarm, :01rde,
em dl'versos 11lullicípi<;>s. duqüela' região;
inaugurou unia série de obra..; ,realizadas
durante sua' administracão. \'"

.
.

::.
•

,

• �''''', j

, Catàrü�a: 'vem sen\lo ,�Ü'rigida ',po'r um 110-
1110)11 de visão, que está 'solucionando os

problemas quc há.·yários anos entravavam
as arrancada para o', dcscnv,olvimelit,o

'. do, Estado- barriga��rerde".
O govc,rm1dbr Ivo Silvcira f0z�se

acompanhm' de secretJrios ou LSUldo,
dirigentes da' CELESC,' da 'CEE e da

AC(-\R�SC e de, pái'laplentarcs que re-

presentam aquela.,Região na Assembléia

Legislativa:
.

. Em todos os' seus ,prolltl�cialllclltbs
frisou a necessidade dc 0& catarinenscs

'

..

trabalharem num: clima d� paz, "acre­
Clitàndo nos .homens núblicos c 'nos tlSe-

'.riié,os qt:Jc auxiliam· 0- govern'ador, a fil�l
de que Santa Catarina alcance, üidamen-'
te, o lugar na história qUe lhe está re­

servadó".
-'

,
O 'regresso do sr) Ivo Silveira a esta

Capital. deu-se na no.ite· de s�bado'
.

e
/ '

,

hoje '.0 Governador do Estado ,seguirá
lJam

.

li Guanabara, li fim
.
dé avistar-'sc

'i0m autoridaues dD f Go\'ernu fcdeá.tl,
em busco de ::;olll�0es lHLJ,: os plOL'lmws
c"ltal'in':;�5'êS}

�

,Y � •

•�. "._;;....--=:
'

._.,J..l:;...:.�__ ._--!J."t..._ .. _"__

Nessa �iagem, o clide do Exécutivo
ianug'urou as l'êdes, de enetgiá', '/�létríca"
em Rio dasl Antas C<_ Arr,ôio' Trinta" a

lillha de transm\ssáo de Salto Veloso., o' ;

grupo �scolar dó ,Bairro" Fornuilhipha,
em Videira,. instalou 'a agêncià do' H'ail­
co de Desenvolvlu1entg do Estádo :'0 'o
Centro Indústriar da. CELESC em' Vj:"
deim, instahm um' es�rit6tio da ACl\...
RESC, visitou, as obras' de ma�adamíza­
ção da e::trado VidCira:tomerê' e, inspe­
cionou os �erviçds, de implant"ção ,'das
rodovias Videira-Curitibano�' 'e Videifa­
Fraibul'go-Lebon Rêgis-BR-116:' :

.

, Em todos os .locais. e chefe :do Exe- ,

çutivo recebeu manife'tàçõh de; carinho
dos catarinellses daquela , regIaO, 41',­
mou:,tn.mclo, segv.udq· pãlà\.�r(lS Ide U1H
'eL.,; .....�_dQJ.:.:... q:.J..� (j ,�,"",�.�,,;:,,�:, CfJ:':::" �:�;"!J.!-u

REFORMAS

(Le,ia ,edU,odal na, 4.
ii página)

,
"

i .

\

'.) ,,,,

Com a apresentação do filme '''J<:díi,
Coração de Ouro", de Domidgos de OJi�
veira, cm segunda exibição nacional, te­

rá início quinta-feiro o I lj'estiyal (1'0

Cinema Brasileiro no Balneário de Cam­

�)01'i6, que se estenderá até o próximo
(Íla 18.

.

Para o dia 1.6, está prevista a exi­

bi��u' da película "Proezas de Satonaz

na .Terra do' Lei a e Tcaz", dirigido' por
Paulo

.

G�l Gomes' e q�C alcançou o lH·i.
melro premio do :Fcstival de' Brasília.
"Cara a Cara", de Júlio Brcssane,

.

"O

Engana", de Máfio Fioranc c "Fériàs 110

Sul", rodeado no Vale do Itajai, são os

outros filmes que deverão' ser . epresen.
liados no I Festival do Cinemn Brasile],
ro no Balneário de Camboriú.
I

1 .

O certame é promovido numa atração. O cantor 'Ag- obras dos, cineastas brasí,
.

.pelo Goyêrno do 'Estad6 e naldo Rayol também .

foi leíros. 'Domingos de Olíveí,
pará-a sua participação es:' convidado para participar ra que já Xêz "Tódas As

,Ü:lO 'sendo aguardados artís, do Festival C' deverá estar Mulheres do, Mundo" é o

tas, uiretores e' críticos do em 'oamooríu para se uprs- diretor. O filmo '.'Proezas
. <>"néma nacional. '�\iuitos sentar duas vêzes no "Cine, ele Satanás na Terra do Lc,

d�' atóres e diretores" dos rama Delatorre", local 6'::1- va e Trás" foi primeiro
fi,lmes ri, serem apresenta- de serão exibidos" os', filmes prêmio elo Festival de Bra,

;'!os jiÍ confirmaram suas
.
do I Festival do Cinema sílía, que o assistiu pela 1.'

pres'enças aos organízado- Brasileiro, no Balneário.t
1

. 'vez, permanecendo .a obra

.res �l6 certame e deverão'
.

Os ingressos yariarão con- 'inédita para as demais cio

«omparecer . ao "Baile dos forme. ós filines -programá- iludes, "Cara 'a Cara" será

Artistas", que lhes será ore, dos e as atrações "de cada
'

estréia riacíonal. '''O Enga,
reciclo nó dia 17, no Hotcl·1 Imite. Para os dias 16 e 16' no", tem' em seu elenco rta.

'", Mararnbaia,' dàqucle Bal. o prêço de U�ll ingresso se-' lo Rossi e Helena. Inês, Ii,
neárío," rá do NCr$ 5,00. Para .OS gurus' mais, ligadas ao' tea,

Os atõres que virão pu- dias 17 e IS, quando se tro, mas, em
-

compensação
ra :" o Festival serão apre- apresentará o cantor Agnal> mostrá Claudio Marzo, o

sentados ao público de I do Rayol as tarifas ,sCÍ'ão índio Robledo. ela telenovela

.' Cafnboriú, 110 palco do.... cí, dobradas: NCr5 10;00 por "A Rainha Louca", no papel

nema, antes da projeção de pessoa. Para o Bailó' dos principal.
cada: um .. de 'seus filmes. Artistas, no Hotel Mar[iju-' O último filme a SOl' exi,

·D..etttré os atóres '
e atrizes baia .o prêço- de uma me- bído será "Férias, no Sul';

fJ.l1�,' estarão . dj}l 15 ,m:;::,
.

sa será de NCr$ 40,001 pára curta metragem ro�la�la no
Gamboriú, os mais ramo- os sóeio's da"Cüi. Melhora- Vale do Itajaí/de ,eujo den,

\)os, c que por isso mesmo /mcnto ele Camboril"' e ::,� co fazem'� parte Dagmar
mais chamarão a atençüo NCr$ 50,00 para os á�mais.' -Heidrich - que já foi Rai,

,do p.\ilblico süo os que com-
_
Dos filmes, que con1itam', nha elo Festival da Cervc-

põem o elenco de Edu, Co- do programa, "EdJ.i, Cora. ja, no Rio - c Da\'* Carde.

ração dé Oj:lTO" - Leila Di- ção de Ouro" ü' o que tl.es- SOo Nesso mesmo di.a, 10,
niz, -Norma Benguel, Paulo perta a maior 'curiosÍdarlc Agn.aldo Rayol ,c ri n tal' li

José e· .Hamilton
\
Fernan- face' ao .

seu grande sucef}so acoI1wanl1ado elo' "Trio Slt­

des. A presença do diretor, nos grandes centros. A. crí- linas" e como fêchÇl, ,l1avo.
Domingos de Oliveira ("Tô- /tica' do Rio e ele São Patllo rá a homonagem aos ar-

" '.
'

.

.

"
das As Mulheres do Mun- consa.grou a película, colo- tistas e diretores de todos

\:
.

'do") tainbén1. se constituini( canelo-aI entre as 111el1101-es os ,Wmes exibid.os,
, \ J'

,
,

"Nasci em Criciuma, na seja de cxpresão literarir.. compleLamente, mas onde
zonq. do. caryão �m Santa' Blumenau é 'uma cidade pe- 'VIslumbro um fundo de con·

Catarina, 'erh Hf37 e até os queno-indust,riul onele a imi- junturas que pOderfw ser

onZe anos ·vivi de uma 'ci- 'gração alemã cledic01.1-:ÕC cIe 'rcyelaclos' clentro., de uma

,dadezinha para outra no corpó e, alma à tarefa de obra litC1't\,ria, que um ami·.
interior do Estado, Meu pai ganhar dinheiro e ,poucas go méu daqui, eliga.se' c!')
foi· ,'escrivã9 federal: Não" 'preocupações inais 0xistcm passagem, é b6111. cap� -de

ficava mais do que um a.no 'alem dessa. Nesse "::Ile, dis" realizar de ul11d· hora par�
em nenhum lugar, Até que cipliRado. quase que pala outra,
, ..

fomos parar em Blumenau esse ul1ico 'objetivo, vivi dos INF!\NCli\
. anele fiz todo o meul eurso dez aos dezoito anos to. "No meu ambiente de in,

secundaria em colegio ele mando ban.lws de rio e 'ad-' . rancia, em casa" s�mpre 50

�)adres. Aos JS anos vim 'Sluirinel0 lentamente cons- cultivou ·arto sem ,maior?3
:fazer o curio de Direito c111 ciencia de um isolamento consequenCias, .

mas cal)]

�lorianópolis, onele me for- que tentei expririlir em .":'\ um ,instinto realmente' cla­

mei em 1960' c flquei, c1c� Superficie'" e 011de acre'dito '< minadol'. Meu' avô, paten�O,
pois de ter rei,to 'uma ten- que haj� tambem alguma' berlinense' nato, escrevia r

tativa de advogar no il1te�, definição do· s,u,bstrato de novelas :e' contos, um a.trás
rio1' do Estado, 'que fracas- uma de i10ssas correntes do outro, c chegou· 'a ptl­
sou' qU8.ndo ao ler meu pri� migratol'ias. blical;' uma novela ,Jjnm jor­
meiro conto pr�miado de "Flol'ianópolif: Li uma ci- na1 de lingua alemã editada
l'evista, resolvi ficar na duele aberta ao mUI' que a em São Paul ri, cujo nOll1�:,

gaiola elo sel'viço' publico c,dÍ:cumla nump. mm máravi- 50 nfw me engano,
.. era

para poder Cailial' ele escri� lhosa. 'Transferindo-lUe pa- "DculseJ1a Zeilun,g" ou coi­
tor r;ms horas vagas, Resol.- 1'a c� sofri ·UH). clesJ.ocar:t1en- fia parecia. Le111bl.'o�mc lDui,
vi me ontregai< à aventura to cOl'll�)leto. A gente se, ha- to lJOUl de' cOmo ele torcia
literaria 'e continuo' mcrgu� bitua até com a compreen- o L1uriz ,0 me falava do

lhàdo nela até,. o pescoço, ,
são dos ,ambientes cm que Gcrharc1 t Hauptmq,ú,l1 e JIBJ'�

pronto para n�e afogar se lJassa 'á vida. Blul11en.au ê' mann Hessc' numa eP9ca
não houver outra :::iaicla. unia cicladc fccllaçl.a c lflo:.. em que 1110 encontrava conl

'''Sinto em minha viela l'ianópolls é uma cidade o José da Alencar em pu-
dois marcos graves; B'lu- aberia.' Uma gas minhas nllo,

ménau o Fjol'i<1l�ópolis. Blu� preocupações liteliarias ê ('Minha lllUC. CSCl'evÍU 50-

menau é um vale de rio. não' conseguir. talvez, ,as- neLaS 1'0mantlco-parnasW-
Um valo de rio é uma 'pai- similá-Ia coinpletame�1te., As -nos quo publicou nos jOre
sagem' que gera angustia. pesoas aqui sfto 'funciona- nais de PIaria' ópolis )10,'

":Não, l�á simbolo ,mais' fatal," rios publicos e gehte que tempo em que cursava aqui
mente e ato IJara a vida do procura ,viver, Há duas ins- sua escola normal. Ela e

que um rio qUI" é mo'val tituições que dizem ter meu pai pintavam a oleO �

sobre U�11 leitó imovaI c n50 U111<1 influencia misteriosa onde quer que estivesSC1110S .

leva D, na.da, ou leva ao lHo sobro a vida da cidade: uma murunc10 hoLéis Oli casaS,
da. CreIo que rO! osso 'pc" ponLc () uma figueira no cum tl�1U. llCl'�'.í.sLcnci[1 ,�(�I
rlotlu ds !1l!!!iEL :nda que c!:)!![ru Ú� lJ!'í.!\,'i.!. bEl\.) mi-' uL'U!;4i.!!ll;lu, quI.) útú !'!I)JVÍ\I
nr� cellall:ol! para t.;.l.U c�e.. tcs ,que u!llt..1.� 'l�ão pellstl�;;i l�!S COl-:-lv";enl .
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